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estatuto editorial
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Tesouradas
As Festas dos Santos Populares em Esposende
A de S. João foi nos dias 21, 22, 23 e 24 de junho, esta festa costumava ser no parque de 

estacionamento do Mercado Municipal e no adro da Capela, do lado Norte. Costumava ter 
parque carroceis e pistas de carros, sendo bem movimentada, com uma grande afluência 
de gente e os grupos musicais eram instalados também naquele parque de estacionamento 
que, durante esses dias, ficaria vedado ao estacionamento. Aconteceu que o tal parque este 
ano ficou livre, mas foi para o estacionamento e a festa de S. João ficou mais pobre, sem 
diversões sem pistas, sem carroceis e sem mais diversões. Nesses espaços tinha carros 
estacionados e lá no meio havia uma barraca que vendia umas coisitas e tinha espalhadas 
por lá três brinquedos e rente ao passeio três barracas, uma de comida e outra de brin-
quedos de dar tiros e outra de farturas. Tem graça é que todos os dias que lá fui nunca vi 
uma pessoa a comer, nem a jogar ou a comprar qualquer coisa. Estava o parque de estacio-
namento cheio de carros e não vi lá gente. Vi os vendedores nas barracas, sentados a ver se 
aparecia alguém. Está visto se o parque estiver aberto não há festa, então só o ato religioso 
na capela para uma dúzia de pessoas. A “Casa Grande” tem que estar atenta a esta festa e 
fechar o parque nos dias de festa. São três dias e outros lugares para estacionar. 

A festa a São Pedro é feita a sul da cidade de Esposende pelos pescadores. O símbolo 
é uma escultura na rua da Central e lá à volta fazem a festa. Esta Comissão já tentou fazer 
uma capela a São Pedro, mas desistiu por problemas do lugar que tinham em vista que era 
na frente do Bairro de “Sucupira”. Eu sempre me lembrei de um lugar para construção da 
capela de São Pedro e tem lá lugar para ela ser construída: ou é a sul do parque (Paulo 
Gonçalves), à beira do Fernando que trabalha em esculturas, ou então a poente do parque, 
onde há mais espaço para construir a capela e o adro, onde antigamente havia as garagens 
da Câmara (da Casa Grande). Aí sim tinha espaço para a Capela e as festas e não haveria 
problemas. Quanto à festa deste ano cumpriu o programa, com conjunto e sardinhada e com 
a exibição das marchas a São Pedro que se exibiram lá na festa. No final da festa houve uma 
sessão de fogo de artifício. Parabéns para a Comissão que cumpriu o programa. 

Agora vou escrever sobre uma personagem esposendense, já falecida há bastantes anos: 
o TI Antone Lijó! Este homem morava a sul do cemitério e fazia umas leiras onde hoje está 
a Solidal. Era um bom homem que, quando eu morava em Fão e passava junto à sua casa, 
à saída de Esposende, para quem vai de norte para de sul, ele estava numa janelinha que 
tinha na porta e cumprimentava-me sempre: 

“Olá, menino, vais p’ra Fão”? “Vou Sr. António”. E ele dizia… “vai com Deus”. 
O homem era gordo e trabalhava as leiras. Num certo dia ele estava num campo onde 

tinha um barraco de pedra, que ficava no caminho a norte da Solidal. Nesse dia trabalhava lá 
duro. Andava a ceifar o trigo. Era meio-dia, apareceu-lhe a mulher, a D. Conceição, que trazia 
um balde de lavadura para um porco que tinham lá no barraco. Depois a Conceição saiu e 
foi a casa buscar a comida para o Ti Antone, sem lhe dizer nada. O Ti Antone julgou que a 
Conceição já tinha trazido a comida e foi ao balde e comeu a lavadura que era couves com 
farelo e lambeu o balde todo. Quando chegou a Conceição com a comida para ele, chamou: 

“António, anda comer”! Porém ele dormia no meio da palha e descansava. A Conceição foi 
ter com ele e disse novamente: “António, anda comer!” 

“Vou comer”? Então tu já não trouxeste a comida?” Eu já comi!”
 “Então tu comeste a lavadura que era pr’o porco?”
“Era pr’o porco?” “Tu nunca trouxeste uma comida tão boa”. Já tenho a barriga cheia. 

Agora deita essa ao porco”. 
A Conceição ficou a olhar para o Ti Antone Lijó e disse: “Valha-nos Deus”.
Não acreditam?

Neco
Recolhas de Sangue e de registo de medula óssea

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em 
colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza colheitas de 
sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, no dia 
e local abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solidarie-
dade e amor ao Próximo.

> 21 de Julho - Marinhas, na Escola António Rodrigues Sampaio, das 
9h00 às 12h30.

> 26 de Julho - Forjães, na Junta de Freguesia, das 15h00 às 19h00.

Festa em Honra de Nossa Senhora Saúde 
e Soledade 2024

1 Agosto | Quinta-feira
17h00 – Eucaristia com a Celebração do sacramento da 

Santa Unção.
2 Agosto | sexta-feira
21h00 - Festa da Padroeira – Eucaristia solene com 

compromisso dos “Garantes da festa” seguindo-se a 
Procissão com o andor de Santa Maria dos Anjos para a 
Capela de Nossa Senhora da Saúde e da Soledade.

10 Agosto | Sábado
15h30 - Dia do Emigrante - Celebração interparoquial 

do Dia do Emigrante, na Igreja Matriz, com a Festa da 
Eucaristia (1.ª Comunhão) e Batismos dos Emigrantes;

11 Agosto | Domingo
12h15 – Eucaristia com a Bênção das Grávidas na 

Igreja Matriz.
12 Agosto | Segunda-feira
21h00 - Concerto Mariano seguindo-se Procissão de 

velas da Igreja Matriz para a Capela da Senhora da Saúde.
13 Agosto | Terça-feira
08h30 - Salva de morteiros anunciando as Festas 

em Honra de Nossa senhora da Saúde e da Soledade; 
09h00 - Anúncio das Festividades pelas ruas da cidade, 
com os Bombos de Vila Fria; 22h00 – Atuação do artista 
ZÉ PRAIA; 24h00 - Sessão de fogo-de-artifício; 00h15 – 
TRINORTE – Animação DJ com Congas

14 Agosto | Quarta-feira
08h30 - Salva de Morteiros; 14h30 - Entrada das Bandas 

de Música: Banda de Música dos Bombeiros Voluntários de Esposende – S. Paio de Antas, 
e Banda Nova de Barroselas; 14h45 -Receção das Bandas nos Paços do Concelho; 15h00 
- Inicio do concerto pelas Bandas de Música, no souto da Senhora da Saúde; 22h00 - 
Segundo arraial noturno com concerto musical pelas referidas Bandas de Música; 24h00 
- Sessão de fogo-de-artifício e despedida das Bandas de Música.

15 Agosto | Quinta-feira
07h30 - Alvorada de morteiros; 09h15 - Procissão das Imagens de Nossa Senhora da 

Matriz até ao souto da Senhora da Saúde, onde à chegada será celebrada a Eucaristia 
solene da festa; 12h15 - Eucaristia na Igreja Matriz; 14h30 - Entrada da Banda de Música 
dos Bombeiros Voluntários de Esposende – S. Paio de Antas; 15h00 - Entrada da Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de Fão; 16h00 - Procissão e sermão em honra de Nossa 
Senhora da Saúde e da Soledade; 18h45 - Despedida da Banda de Música e Fanfarra; 
19h00 - Eucaristia na Igreja Matriz; 22h00 - Atuação do grupo “SONS DO MINHO” – Vence-
dores do Prémio Play na categoria Música Ligeira e Popular; 24h00 - Sessão de fogo preso. 

17h00 - Jogo de Futebol Norte vs Sul
Estádio Padre Sá Pereira

diversos  

Uma Europa de Paz
A Rússia invadiu a Ucrânia, numa atitude imperialista, sem qualquer fundamento. 

Quis impor o seu poder a um território que considera seu. Mas a Europa está cheia 
de estados, cujas fronteiras foram desenhadas e redesenhadas várias vezes ao longo 
dos séculos e, no caso das fronteiras atuais, muito principalmente no último. 

Estive em Vilnius, capital da Lituânia, há pouco tempo. Enquanto lá estava, refleti 
que qualquer habitante da cidade, com a vida da minha mãe, que nasceu em 1915 
e faleceu em 2000, teria uma certidão de registo nascimento e de residência plena-
mente preenchida.

Teria nascido russa, depois teria sido alemã, depois russa novamente. Teria cres-
cido, ido à escola e casado polaca. Seria depois soviética, depois alemã e depois 
soviética novamente. E teria falecido lituana. Que longo carrossel de nacionalidades!

O mesmo acontece em outros locais do continente. Tudo isto é um foco de instabili-
dade que abarca quase toda a Europa. Tentar abafar esse potencial de efervescência 
e construir e manter a paz deverá ser um desígnio de todas as nações europeias e da 
União Europeia em particular.

Alberto Bermudes
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O poeta Manuel Merrelho e os 80 anos do dia “D”
Este ano, comemoram-se os 80 anos do dia “D” – o dia do desembarque dos aliados nas costas da Normandia para a libertação da Europa dos carrascos nazis e que culminou com 

a capitulação da Alemanha, em 8 de maio de 1945.Em 1942, o poeta Manuel Merrelho mostrou a sua versão da guerra num poema dedicado ao Fernando Pessa, nessa altura a traba-
lhar na BBC, em Londres. CARTA ABERTA ao Fernando Pessa (B.B.C. de Londres)

– Que tal vai o sr. Hitler?
(Ó Pessa, diga-me lá).
E o menino Marcelino?
Estará melhor? – Não ‘stá.

– Pois tenho pena. – Acredito.
– Mesmo pode acreditar
...e só não choro porquê?
É feio um homem chorar.

Tenho dele muita pena:
coitadinho! coitadinho!…
– Mas deixe lá: se morrer,
vai para o Céu direitinho.

– Para o Céu dos caranguejos?
– E vai numa boa quadra:
assim, feito caranguejo,
pode inda encontrar a Esquadra.

– No fundo do “Mare Nostrum”?
– Pois pudera… onde há de ser?
É vestir-se de escafandro
que por certo há de ir lá ter.

– Se vai parar a Tobruck
como foi há mais de um ano?
– Ele, quando se vê… grego,
sabe ser italiano.

Foge, não? Não é verdade?
Para Benghasi ou Derna?
...Mas o fugir não é honra!…
– Mas é saúde prá perna.

– E o que ele fez na Abissínia?
Viu-se negro (coitadinho!)
Honni soit qui mal y pense…
Não assim, Mestre Benito?

Vi-o depois lá na Grécia
e ouvi uma voz além:
“Nana, meu menino, nana!
que a mãezinha logo vem.”

E a Grécia faz maravilhas…
berra o “Duce” (que pateta!):
– “Corre, pai, que, se não corres,
vai tudo para o maneta.”

Agora, segundo penso,
– (pelo menos Rommel di-lo!) 
Mussolini quer o Egito
...e vai atirar-se ao Nilo.

– Parece não quebra um prato:
olha o figurão! Diacho!…
– Mas basta dar um arrufo
e já deita o céu abaixo.

– Ao que vejo, Marcelino
é espertalhão e tudo.
– Tem uma grande cabeça…
– Então é bem cabeçudo!

*  *  *
E o parceiro sr. Hitler?,
aquele sr. Pintor?
– Pintou a Europa de luto;
ficou-lhe o quadro um horror.

– Pobre Hitler!, pobre Alemanha!
e pobres escravos seus!…
Tem sido mais que o diabo
quem se diz mais do que Deus.

Mas entre Cristo e Adolfo Hitler,
que dif’rença singular!
Um morreu para vivermos,
vive outro pra nos matar.

E a “Nova Ordem” da Europa?
Ei-la que surgindo vai:
milhares de pais sem filhos,
milhões de filhos sem pai.

A sua “Ordem Nova” é isto,
é isto só e mais nada:
uma tumba de cadáveres
e por cima a Cruz Gamada.

Ó cruz de Hitler! Cruz de Cristo!:
cruz de morte e Cruz de Vida!
...Quando aquela nos impõem,
já esta foi merecida.

*  *  *
Mas eis que ao longe reparo.
Que vejo eu? O mundo em brasa,
à frente do qual o “Fhuerer”
avança, destrói, arrasa.

E o “Fhuerer” avança, avança
de mar a mar, monte a monte…
Então eu penso comigo:
“Tanto vai o cântaro à fonte”!…

Atento em Hitler e vejo-o
para Portugal a olhar.
Só lhe int’ressa uma cidade,
ai!, só quer Tomar, Tomar…

Por tomar o que é dos outros
é que entrou ele na guerra…
Mas alguém barrou-lhe o passo:
foi a soberba Inglaterra.

Foi a Real Força Aérea.
Hitler viu-a e pensou logo:
“Realmente a Alemanha é Fraca
com esta Ratoeira A Fogo!”

Mas, p’ra enganar, Hitler diz:
“Isto vai ou arrebenta...
O que será da Inglaterra
em Agosto de quarenta?”

Como Churchill eu exclamo
com a voz de um português:
O que será da Alemanha
lá para quarenta e três?

O que será? que será?…
O que será, há de ser
porque quem a ferros mata,
com ferros há de morrer.

*  *  *
Quando penso em Adolfo Hitler
julgo-o logo uma criança:
um dia pediu a Lua…
Se lha não dão não descansa.

E o mundo, ao vê-lo na guerra,
nesta guerra muito sua,
todo o mundo assim dirá:
– “O Fhuerer” está na Lua!

A Lua tem quatro caras,
assim o tigre nazista…
...Mas (cuidado!), se ele me ouve,
já passo por comunista.

Comunista? Om’essa é boa!
Fiem-se nessa patranha:
Há lá maior comunista
do que o chefe da Alemanha?

Na França julga-se forte,
manda assassinar reféns;
e na Rússia pede “Pás”…
para enterrar os alemães.

 

Ah russos!, vedes-vos negros,
mas dai-lhe lição capaz:
só sabia andar para frente?
Ensinai-o a andar pra trás!…

Ai, Hitler maldito, ai Hitler!
O que fizeste, malvado?!

Querias ir buscar lã?
Hás de sair tosquiado.

Ai Hitler maldito, ai Hitler!
Ó meu tigre, meu jaguar!…
A fogueira que acendeste
é a que te há de queimar.

*  *  *
Mas o que eu acho mais graça
(e penso tenho razão)
é que Hitler sentiu a fome
e pediu: “Já pão! Já pão!”

E o palerma do Japão,
ou antes não fora trolha,
julgou que fosse com ele
e saltou também prá molha.

E num sopro de procela,
tudo tombou a seus pés…
Com essa fúria, Hirohito,
onde vais tu?, e quem és?

*  *  *
Há dois ditados antigos
que eu oiço desde criança:
“Devagar se vai ao longe;…
Quem corre, depressa cansa!”

Belinho, junho de 42

Este poema não foi incluído no livro «Poeta Manuel Merrelho – Antologia», coligida por José T. Gomes e António Veiga, lançado em Belinho a 16 de junho, 
edição do Museu Marítimo de Esposende.
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Exposição de pintura do Prof. António Ribeiro
HOMENAGEM A BELEMINO RIBEIRO E COMEMORAÇÃO DO 12.º ANIVERSÁRIO DO MUSEU MARÍTMO DE ESPOSENDE

A Associação Forum Esposendense tem e terá eternamente 
uma divida de gratidão para com o esposendense Belemino 

André Ribeiro. Assim, é seu intuito promover anualmente um evento 
ou uma atividade em sua homenagem, no mês comemorativo do 
nascimento deste imortal mecenas da Associação, ou seja no mês 
de abril. 

Ora, este ano de 2024, por razões de vária ordem e também com conhecimento e cola-
boração dos seus familiares, essa evocativa homenagem vai ser tornada pública hoje, dia 
19 de julho de 2024, com a abertura da exposição “Crónicas da Ribeira”, no auditório do 
Museu Marítimo, instalado no edifício dos Socorros Náufragos, em Esposende, que poderá 
ser vista por todos os que desejem recordar as magistrais Crónicas, de autoria de Belemino 
André Ribeiro e, dessa forma, participar na homenagem.

Por outro lado, e como é sabido, o Museu Marítimo de Esposende comemora amanhã, 
dia 20 de julho, o seu 12.º aniversário. Neste contexto, e aproveitando a atividade para 
evocar Belemino Ribeiro, insigne e saudosa personalidade da nossa cultura esposendense, 
cuja Sala de Exposições do referido Museu tem o seu nome atribuído, associando a home-
nagem ao aniversário do Museu Marítimo, o Forum Esposendense promove hoje, pelas 
18.00h, no auditório do Museu, para além da abertura da exposição acima referida, 

neste dia apenas para os sócios 
da Associação e familiares, terá 
lugar um momento musical, abri-
lhantado pelos distintos músicos 
esposendenses, Ana Ribeiro, 
violino, e Diogo Zão, piano. 

Haverá também o sempre dese-
jado momento de declamação, 
pelo também esposendense 
Agostinho Pinto Teixeira.

Entretanto, a partir de amanhã, 
dia 20, a exposição estará patente 
ao público em geral, até ao dia 29 
do próximo de setembro, data do 
encerramento da atividade.

Na edição de agosto próximo 
voltaremos ao assunto em apreço. 
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Afinal, o que se passa com o Complexo Desportivo de Fão?
Chegaram à nossa redação três comunicados, ou notas de imprensa, sobre o que se passou e está a passar a propósito do 

Complexo Desportivo de Fão. Para memória futura, vamos transcrever os conteúdos desses documentos.
NOTA FINAL: Segundo revelaram a Lusa e outros órgãos de comunicação Social, o Presidente do C.F. de Fão terá afirmado 

que a SAD do Leixões S.C. adquiriu, em hasta pública, o Complexo Desportivo de Fão, por 1,5 milhões de euros.

SC Braga desiste do complexo 
desportivo

“A SC Braga – Futebol, SAD informa que tem 
sido confrontada com o sucessivo e persis-
tente incumprimento por parte do Clube de 
Futebol de Fão do contrato promessa outor-
gado a 8 de Novembro de 2018, entre os dois 
clubes e a Câmara Municipal de Esposende, 
relativo ao Complexo Desportivo de Fão.

Efetivamente, devido à falta de licença de utili-
zação do Complexo Desportivo, desde o momento 
da negociação inerente ao contrato promessa e à 
sua outorga, tanto o CF Fão como a Câmara Muni-
cipal de Esposende assumiram a obrigação de 
legalizar o imóvel de forma a ser possível celebrar 
a escritura definitiva em curto espaço de tempo.

Por facto não imputável à SC Braga – 
Futebol, SAD, volvidos quase seis anos o 
Complexo Desportivo ainda se encontra 
ilegal por não ter licença de utilização.

Acresce que, apesar dos compromissos e obri-
gações contratuais assumidos e do sinal prestado, 
o CF Fão tem, ao longo dos últimos anos, obstado 
à celebração da escritura do contrato prometido, 
mantendo o imóvel ilegal de forma a evitar que 
a SC Braga – Futebol, SAD, inclusive, pudesse 
executar o contrato promessa com segurança de 
que o mesmo estaria apto ao fim a que se destina.

Posto isto, e apesar de não ser essa a vontade 
da SC Braga – Futebol, SAD, não lhe resta outra 
opção a não ser desistir e abdicar do projeto 
que tinha para o Complexo Desportivo de Fão.

A SC Braga – Futebol, SAD, que sempre 
cumpriu com as suas obrigações, não deixará 
de exigir ao CF Fão, aos seus representantes 
e outros responsáveis, a indemnização devida 
pelo incumprimento contratual, bem como o 
ressarcimento de todos os danos causados e 
o reembolso das despesas suportadas com o 
Complexo Desportivo ao longo dos últimos anos.

Consciente e orgulhosa do enorme contributo 
desportivo e social alcançado ao longo deste 
período, nomeadamente com o projeto Guerreiros 
do Futuro – Fão, a SC Braga – Futebol, SAD anuncia 
que envidará todos os esforços para garantir a 
continuidade do projeto, no melhor interesse das 
crianças, dos jovens e das famílias que nos têm 
confiado a sua formação futebolística e humana.”

Fonte: SC Braga

CF Fão respondeu ao comunicado do 
SC Braga

“Afirmam que falta de licença não impediu 
Braga de fazer jogos oficiais na Liga 3

Depois do contundente comunicado emitido pelo 
SC Braga, em que este anunciava a saída do Centro 
Desportivo, abandono do projeto em Fão e imputando 
responsabilidades e anunciando exigências compen-
satórias via judicial ao CF Fão, este veio já responder 
"à letra", com um comunicado emitido há instantes. 

Nesse comunicado o Clube de Futebol de Fão, 
vem esclarecer que não houve qualquer incum-
primento do CF Fão em relação ao contrato-pro-
messa de compra e venda, celebrado com a 
Câmara Municipal de Esposende e o SC Braga.

Adianta ainda, que a falta de licença já nessa 
altura (2018), com conhecimento do SC Braga, 
este não se coibiu de fazer todos os jogos oficiais 
da Liga 3 e até alugar o espaço a outros clubes. 

Sublinha ainda o comunicado, que o clube 
de Braga, terá tentado comprar o Centro 
Desportivo por 1 milhão de euros, um valor 
muito inferior ao estipulado contratualmente. 

Eis então o comunicado, do CF Fão, emitido 
esta terça-feira, dia 16 de julho de 2024:

"O CF Fão confrontado com o comunicado do SC 
BRAGA, relativo ao Complexo Desportivo de Fão 
e ao contrato-promessa de compra e venda cele-
brado com o MUNICIPIO DE ESPOSENDE e com 
o SC BRAGA, vem comunicar que, diferentemente 
do declarado em tal comunicado, não incorreu em 
qualquer incumprimento de tal contrato-promessa.

Na data em que tal contrato-promessa de compra 
e venda foi celebrado, não existia a licença de utili-
zação relativa ao Centro Desportivo de Fão, porém, 
tal ato era e foi do conhecimento do SC BRAGA e não 
foi impeditivo do SC BRAGA celebrar esse contrato.

Apesar da inexistência de tal licença, o SC BRAGA 
não deixou de fazer uso e utilização intensiva de tal 
Centro Desportivo, nele tendo realizado, inclusiva-
mente, todos os jogos oficiais da Liga 3, na qualidade 
de visitado, nem impediu o SC BRAGA de alugar o 
espaço a outros clubes e de retirar disso dividendos.

A falta dessa licença também não foi impe-
ditiva do SC BRAGA ter apresentado proposta 
na execução judicial para tentar comprar o 
CENTRO DESPORTIVO DO CF FÃO por apenas 
1.000.000,00€, ou seja, por um preço muito infe-
rior àquele que contratualmente se tinha obrigado.

O CF FÃO foi o lesado e não o incumpridor.
Se aqueles que contratualmente se obrigaram, 

tivessem cumprido as suas obrigações contratuais, o 
património do CF FÃO não tinha sido objeto de qual-
quer execução judicial e de ter colocado à venda em 
leilões eletrónicos e na modalidade da venda por nego-
ciação particular (agente de execução).

O tempo e a justiça encarregar-se-ão de trazer a 
verdade.”

Fonte: Clube de Futebol de Fão 

Câmara Municipal de Esposende

“A Câmara Municipal Esposende informa que 
tudo fez para honrar os compromissos por si 
assumidos com o SC Braga – Futebol, SAD e o 
Clube de Futebol de Fão, vertidos no contrato 
promessa outorgado a 8 de novembro de 
2018, relativo ao Complexo Desportivo de Fão. 

Apesar de todos os esforços encetados 
pela Câmara Municipal, a responsabilidade 
pela legalização do Complexo Desportivo 
cabia exclusivamente ao Clube de Futebol 
de Fão, não sendo possível à Câmara agir 
em seu nome ou substituí-lo nesse processo. 

De salientar que, no decurso do processo de licen-
ciamento do complexo desportivo, constatou-se, 
a partir de certa altura, que o Clube de Futebol 
de Fão adotou uma agenda própria e, a partir 
desse momento, deixou de cumprir os compro-
missos assumidos, o que impediu a legalização 
do Complexo Desportivo de Fão em tempo útil.

Como consequência dessa demora e na 
sequência do processo de execução movido contra 
o Clube de Futebol de Fão, o Complexo Desportivo 
foi vendido judicialmente, sem que a Câmara Muni-
cipal se pudesse opor. Contudo, a Câmara Muni-
cipal conseguiu, mesmo assim, assegurar a manu-
tenção da cláusula de reversão, protegendo os 
interesses da comunidade de Fão e de Esposende.

Lamentamos que, por motivos que nos são 
alheios, não tenham sido honrados os compro-
missos assumidos, relembrando que foi a direção 
do Clube Futebol Fão quem trouxe o SC Braga à 
Câmara Municipal, tentando, dessa forma, resolver 
um gravíssimo problema financeiro que haviam 
criado e que se arrastava há mais de uma década. 

A Câmara Municipal ficou entusiasmada com o 
projeto desportivo apresentado pelo SC Braga – 
Futebol SAD, que muito contribuiria para a promoção 
da prática desportiva com visibilidade nacional e, 
por essa via, para a promoção do território, respei-
tando o Clube Futebol de Fão e a sua história. 

Infelizmente nada disso se verificou e assim se 
perde uma oportunidade única e irrepetível para o 
engrandecimento da Vila de Fão e do Município. 

A Câmara Municipal ficará, agora, a aguardar 
por novos desenvolvimentos, por parte dos 
intervenientes neste processo, continuando a 
defender os seus interesses junto das instân-
cias judiciais, se assim se vier a verificar.”    

Fonte: Município de Esposende
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O novo Centro de Saúde de Esposende 
e a requalificação da USF de Apúlia

O Município de Esposende apresentou os projetos de construção do novo centro 
de Saúde de Esposende e de requalificação da Unidade de Saúde Familiar Entre 

Marés, de Apúlia, obras que, no total, ultrapassam os 7,5 milhões de euros. Foram também 
entregues as carrinhas de apoio que passam a estar ao serviço das Unidades de Saúde.

Em Apúlia, perante a população que 
acorreu à Casa do Povo para ouvir as expli-
cações sobre a unidade de saúde local, o 
presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende, Benjamim Pereira explicou o processo: 
“Transformamos um constrangimento numa 
oportunidade e, perante o encerramento da 
unidade, devido à falta de condições, avan-
çamos para a remodelação da Unidade de 
Saúde, oferecendo um espaço contempo-
râneo e adequado às novas exigências, para 
a população de Apúlia”. Mais tarde, no Forum 
Municipal, onde apresentou o projeto do futuro 
Centro de Saúde de Esposende, o autarca 
lembrou os motivos que estão na base da 
ação: “trabalhamos para alcançar, em termos 
de saúde, a cobertura total do nosso território 
e, consequentemente, a melhoria de vida das 
nossas populações. Um momento histórico 
para o concelho, porque ficará dotado de equi-
pamentos de elevada qualidade, facto que 
contribui para a fixação da população e de 
profissionais altamente qualificados”.

O presidente do Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde Barcelos/Espo-
sende, Tiago Gonçalves, evidenciou o trabalho do Município de Esposende que se perfilou 
no desenvolvimento de todo o processo, tendente a construir estas valências de saúde. 
“A Câmara Municipal de Esposende mobilizou-se para proporcionar unidades de saúde 
de qualidade aos seus habitantes. E, através destas sessões públicas, explicou, de forma 
muito clara, às populações e aos profissionais de saúde, quais os seus propósitos”.

Integrado na zona de expansão da cidade, próximo da Central de Camionagem e 
da GNR, o novo Centro de Saúde de Esposende surge no âmbito da transferência de 

competências para os Municípios. Através 
do financiamento alcançado pela autarquia, 
Esposende disponibilizará à população “um 
edifício contemporâneo, propiciando todo 
o conforto aos utentes e aos profissionais 
de saúde”, como explicou Vitor Hugo, da 
equipa de projeto. No valor aproximado de 
6,5 milhões de euros, este Centro de Saúde 
vai reforçar a resposta do Serviço Nacional 
de Saúde, abrindo portas à inovação tera-
pêutica e tecnológica e às expetativas de 
uma sociedade mais informada e exigente, 
assegurando condições de acessibilidade, 
qualidade, conforto e segurança.

Neste novo edifício funcionarão os 
serviços da Unidades de Saúde Familiar de 
Esposende e da USF Farol, assim como a 
Unidade de Cuidados na Comunidade e a 
Unidade de Recursos Assistenciais Parti-
lhados, passando a servir um universo que 
ultrapassa os 30 mil utentes.

Por seu turno, a Unidade de Saúde Fami-
liar Entre Marés, em Apúlia, vai ser alvo de 
obras de remodelação, no valor superior a 

um milhão de euros, com uma comparticipação prevista na ordem dos 500 mil euros. Esta 
intervenção permitirá “reestruturar um edifício quase centenário, sem condições, transfor-
mando-o num espaço de qualidade”, explicou Fred Fernandes, da ARS. Encerrado desde 1 
de dezembro de 2022, o edifício será totalmente remodelado e os espaços reorganizados.

Perante a população, o presidente da Junta da União de Freguesias de Apúlia e Fão, 
Valdemar Faria garantiu que o encerramento da unidade de Apúlia “nunca foi hipótese” e 
que sempre acreditou no empenho do Município na resolução deste problema. Integrado 
na Unidade Local de Saúde de Barcelos/Esposende, o Centro de Saúde de Esposende 
será construído no prazo máximo de 24 meses, enquanto a intervenção em Apúlia tem a 
duração prevista de 180 dias. 

sociedade
445.º aniversário da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende

No dia 13 de julho corrente, tiveram lugar 
as cerimónias evocativas do 445.º aniversário 
da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, 
sob a tutela da Mesa Administrativa da cente-
nária Instituição de Esposende. As atividades 
comemorativas começaram pela 09h45, tendo 
então lugar a receção aos convidados, na 
Igreja da Misericórdia de Esposende, seguin-
do-se, pelas 10h00, a celebração da Missa 
de Ação de Graças, na mesma Igreja. Pelas 
11h00, iniciou-se a Sessão Solene, ainda na 
mesma igreja, com a presença do Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende, Arqt.º 
Benjamim Pereira, e do Presidente da União 
das Misericórdias Portuguesas, Dr. Manuel de 
Lemos.

Após as cerimónias da manhã, foi servido 
numa unidade hoteleira da cidade de Espo-
sende, um almoço de confraternização.

Na parte da tarde, a partir das 16h00, teve 
lugar a apresentação da descrição do Arquivo 
Histórico, cuja sessão decorreu nas instalações 
do Arquivo Municipal de Esposende, tendo, na oportunidade, a técnica responsável pelo 
Arquivo Municipal, Marília Capitão, referido que, fruto do amplo trabalho realizado, estão 
agora disponíveis online, em https://arquivo.cm-esposende.pt/, 7.000 documentos e 10.000 
imagens. “Na sua apresentação, a técnica destacou alguns dos documentos já disponíveis, 
sendo que o mais antigo data de 1597, que possibilitam perceber a orgânica da instituição 
e a sua intervenção no seio da comunidade, por exemplo no que refere à prestação de 
cuidados de saúde nos hospitais da sua alçada, o extinto Hospital S. Manuel e o ainda exis-
tente Hospital Valentim Ribeiro. A concluir destacou que este arquivo constitui uma porta 
aberta para eventuais estudos.”

Por sua vez, e na oportunidade, a Prove-
dora da Santa Casa da Misericórdia, Dr.ª Maria 
Emília Vilarinho, agradeceu aos técnicos que 
têm trabalhado no projeto agora uma reali-
dade, vincando que tal só foi possível porque 
o Presidente da Câmara Municipal e a Verea-
dora da Cultura, Alexandra Roeger reconhecem 
a importância da preservação e divulgação do 
património. Em conclusão, a Senhora Prove-
dora, reiterou os agradecimentos ao Município 
por acolher este arquivo que “é a memória de 
todos nós”. 

Entretanto, no uso da palavra, Benjamim Pereira, Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, saudou o “magnifico trabalho” realizado pelos técnicos do Arquivo Municipal e 
destacou que estes documentos “permitem cruzar informação e obter uma boa perceção 
do nosso passado e da história”, deixando bem patente que “há uma intencionalidade do 
Município em criar sinergias, trabalhando em rede, na certeza de que juntos chegamos 
mais longe”.

Farol de Esposende felicita a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende por mais um aniversário de tão emblemática Instituição concelhia e pelo 
trabalho realizado nas diferentes áreas onde também está a de natureza cultural.

PUB
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ACICE estabelece Consórcios com IPSS do 
concelho para a realização de formação profissional
 Programa de formação “Trabalhos e Competên-

cias Verdes / Green Skills & Jobs” apresenta como 
principal objetivo a formação profissional e a requalifi-
cação de trabalhadores cujas entidades empregadoras 
foram direta ou indiretamente afetadas pelo aumento 
dos custos de energia, e também de desempregados, 
tendo em vista a prevenção do risco de desemprego, 
a promoção da manutenção dos postos de trabalho 
para uns e o estímulo à criação de novo emprego, 
para outros, no âmbito da aceleração da transição e eficiência energética. 

No âmbito do Programa Trabalhos & Competências Verdes / Green Skills & Jobs (IEFP), 
a ACICE pretende proporcionar formação profissional a mais de 300 colaboradores de 
entidades empregadoras que aderiram ao programa, por meio de Contrato de Consórcio. 

Em maio, viu aprovada mais uma candidatura no âmbito do presente programa, 
candidatura, com um volume de formação de 6 100 horas que pretende envolver 150 
formandos (colaboradores) de 6 entidades empregadoras do setor social, designa-
damente, Centro Social Juventude de Mar; Centro Social da Juventude de Belinho; 
Centro Social da Juventude Unida de Marinhas; Associação Social Cultural Artística 
e Recreativa de Forjães; Esposende Solidário – Associação Concelhia para o Desen-
volvimento integrado; Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Esposende e ainda 
uma empresa do setor do turismo e restauração, a empresa Martins & Martins, Lda.

No âmbito do Programa, a ACICE já concluiu mais duas candida-
turas tendo sido administradas 6.200 horas de volume de formação 
a 161 colaboradores das empresas do setor da industria e serviços.

Projeto ACELERAR O NORTE 
A ACICE em parceria com a CCP, a AEP, a AHRESP e a ACEPI, apre-

sentaram, no dia 20 de junho, à comunidade empresarial da região, o 
Acelerar o Norte, um projeto que apoia os empresários do Norte de Portugal 
dos setores do comércio, serviços pessoais e da restauração e similares.

O encontro, que aconteceu no Salão Nobre da ACICE, foi o último do Roadshow para 
a Digitalização do Norte e teve como objetivo mostrar que a digitalização é para todos os 
negócios, desde o maior ao mais pequeno.

O presidente da Direção da ACICE, António Amaro Areias, destacou como fundamental 
o projeto Acelerar o Norte que permitirá alavancar a digitalização dos negócios como forma 
de aumentar a visibilidade e competitividade das empresas da região, qualquer que seja a 
sua dimensão, bem como a importância da sua integração com outros projetos complemen-
tares da associação e do ecossistema, com destaque para os Bairros Comerciais Digitais e 
projetos de consultoria e capacitação nas áreas da transição digital e energética.

O programa da sessão contou com a apresentação do projeto Acelerar o Norte pela 
equipa técnica e de alguns casos de sucesso de empresas locais (José Ferreira, Café 
Vermelhinho e Susana Lopes, Sabores Intemporais), empresários que apresentaram os 
seus testemunhos na digitalização dos seus processos de negócios para alargar o seu 
mercado, crescer e garantir a sua sustentabilidade. O debate com o tema “O meu negócio: 
digitalizar rima com ganhar” foi moderado pela Carolina Lamela, da empresa JDA Work.

Sérgio Mano, Vereador para o Desenvolvimento Económico e Empreendedorismo 

da Câmara Municipal de Esposende, 
procedeu ao encerramento do evento 
aproveitando a oportunidade para elogiar 
o projeto desenvolvido “em rede, que 
permite a criação de sinergias entre 
empresas e instituições da região”.

O projeto Acelerar o Norte, apresen-
tado em outubro do ano passado, na 
Exponor, tem como objetivo aumentar 
a competitividade do tecido econó-
mico local e projetar o Norte em 
direção ao futuro digital e conta com 
um investimento de 19 milhões de euros e duração de dois anos.

A ACICE acolhe nas suas instalações, com uma equipa dedicada, a Acelera-
dora de Comércio Digital que abrange os concelhos de Esposende e Barcelos.

O Acelerar o Norte vai disponibilizar, gratuitamente, ferramentas para avaliar o nível de 
maturidade digital do negócio, prestar apoio na elaboração de planos de transição digital, 
disponibilizar vouchers até 2 mil euros para acesso a serviços de transição digital e promover 
sessões de informação e capacitação. Para mais informações sobre o Projeto, visite o site: 
www.aceleraronorte.pt.

No próximo dia 24 de julho workshop 
“Começando pelo princípio: A Marca”

Esta ação pretende capacitar o tecido empresarial local.
O projeto Acelerar o Norte, através da através da Aceleradora de Comércio Digital de 

Esposende, em parceria com a ACICE - Associação Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende, vai realizar a 1ª sessão de capacitação no dia 24 de julho, direcionada para a 
temática da MARCA.

Dirigido aos empresários dos setores do comércio, serviços pessoais e da restau-
ração e similares, o objetivo deste workshop é abordar diversas temáticas para qualificar 
as empresas (gestores e colaboradores) aderentes ao projeto sobre ferramentas, boas 

práticas e estratégias de marketing digital.
Data: 24 de julho
Horário: 19:30 – 21:30
Local: Sede da ACICE
(Largo Comandante Oliveira Martins nº12 e 13, 4740-211 Espo-

sende)
Link inscrição: https://aceleraronorte.pt/agenda/ 

O projeto Acelerar o Norte é desenvolvido pela Confe-
deração do Comércio e Serviços de Portugal (CCP), e 
copromovido pela AEP - Associação Empresarial de 
Portugal, pela AHRESP - Associação da Hotelaria, 
Restauração e Similares de Portugal e pela ACEPI - 
Associação da Economia Digital e financiado pela União 

Europeia, no âmbito do Programa de Recuperação e Resiliência e do NextGenerationEu, 
na Componente 16 - Empresas 4.0, e aprovado na sequência da publicação do Aviso N.º 
04/C16-102/2022 - Aceleradoras de Comércio Digital.

Apoiados projetos na criação do próprio emprego num total de mais de 140 mil euros 
de investimento desde o início de 2024

A ACICE, como Entidade Prestadora de Apoio Técnico 
à Criação e Consolidação de Projetos (EPAT) pelo IEFP, 
elaborou, desde o início do ano 2024, várias candidaturas 
entregues nos Centros de Emprego para os quais possui 
abrangência geográfica (CE Barcelos, CE Póvoa de Varzim e 
CE de Viana do Castelo) e nas Entidades bancárias parceiras.

Este programa do IEFP destina-se apoiar a 
criação de projetos empresariais de pequena 

dimensão e a criação de novos empregos por desempregados que aufiram 
de prestações de desemprego ou para desempregados de longa duração 
bem como para como outros desempregados involuntários inscritos no IEFP.

Ao longo do 1º semestre de 2024, foram elaboradas, ao abrigo do Apoio Técnico prévio à 
Criação de Projetos prestado como EPAT do IEFP, 11 candidaturas para as quais foi solicitada a 
antecipação das prestações de desemprego ao IEFP e/ou financiamento ao abrigo das Linhas 
de Crédito do PAECPE, Microinvest / Invest+, para criação do próprio emprego e negócio.

Representam a criação de novas empresas nas áreas de ourivesaria e joalharia, foto-
grafia, marketing digital, programação informática, jardinagem, cabeleireiros, transportes 
de passageiros em veículos ligeiros, construção de edifícios, restauração e serviços de 
design/decoração de interiores que perfazem investimento superior a 141 mil euros.

Desde a acreditação como EPAT pelo IEFP, em 2017, a ACICE elaborou mais de 90 
candidaturas envolvendo um investimento superior a 1,3 milhões de euros e criação de mais 
de 100 postos de trabalho, o que evidencia a elevada dinâmica empreendedora da região.



Jornal
Farol de Esposende 07escola profissional de esposende 



sexta-feira
19 de julho de 202408

 PÁGINA PATROCINADA POR:

página das escolas (XCIII)
O jornal Farol de Esposende publica hoje a 93.ª edição da rubrica “Página das Escolas”, cujo conteúdo tem como principais autores e personagens alunos e professores do Agru-

pamento de Escolas António Correia de Oliveira, Esposende, da Escola Básica de Goios, integrada no Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio, Marinhas e da Escola 
Secundária Henrique Medina. As notícias publicadas nesta “Página” obedecem às linhas orientadoras dos Planos Anuais de Atividades e Projetos Educativos das respetivas Unidades 
Organizacionais. Nunca é demais relevar o empenho dos alunos participantes nas atividades respetivas, sempre muito bem sensibilizados e motivados pelos professores titulares de 
turma, Diretores de Turma, Coordenadores de Bibliotecas Escolares e também pelas Direções Executivas. 

Entretanto, também nunca é de mais destacar e agradecer o prestimoso patrocínio da conceituada empresa GERBASTO Energias Renováveis, sociedade comercial sedeada em 
Esposende, pois só assim é que esta Página tem podido ser publicada mensalmente. Por isso, muito reconhecidamente, a Administração do jornal Farol de Esposende, em seu nome, 
em nome dos autores dos textos e das respetivas Escolas, agradecem publicamente tão valiosa colaboração. 

I Jornadas da Educação e Formação Profissional 
2023/2024 

 A oferta formativa da Escola Secundária Henrique 
Medina (ESHM) tem incluído ininterruptamente, 
desde o ano letivo 2006/2007, diversos cursos inse-
ridos na Educação e Formação Profissional (EFP). 

Os nossos resultados na EFP, face a determinados crité-
rios auditados por peritos da ANQEP, permitiu, no âmbito do 
Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade 
para o Ensino e a Formação Profissional (EQAVET), a atri-
buição do Selo de Qualidade EQAVET 2020/2023. Entre-
tanto, este ano letivo, congratulamo-nos pela sua renovação 
para o ciclo de 2023/2026, com a obtenção de classificação 
máxima, consolidado, em todos os critérios em avaliação.

Assim, com mais uma certificação que asse-
gura o alinhamento da ESHM com este Quadro de 
Referência Europeu, apresentamos com elevada 
confiança a Oferta Formativa EFP - 2024/2025, 

onde constam os seguintes cursos profissionais: Técnico Auxiliar de Saúde (TAS); 
Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (TGPSI); Técnico de 
Informática de Gestão (TIG) e Técnico de Comunicação e Serviço Digital (TCSD).

Com o propósito de divulgar de forma mais adequada a sua oferta formativa, a ESHM 
organizou as I Jornadas da Educação e Formação Profissional 2023/2024 com a apre-
sentação de um programa bastante enriquecido e diversificado. Neste contexto, salien-
tamos que todas as ações, já levadas a efeito foram concretizadas com sucesso, impli-
cando um elevado empenho dos professores e alunos envolvidos nestas atividades. A 
este propósito, podemos nomear a “Mostra de Boas Práticas da EFP-ESHM” que se 
traduziu na deslocação, no período de 15 de abril a 3 de maio, a todas as escolas básicas 
do concelho de Esposende. Ainda com elevado destaque nestas Jornadas, ocorreu 
o Encontro Anual de Stakeholders e o Encontro com os Pais e EE, nos dias 21 e 22 
de maio, respetivamente. Nestes dois momentos, proporcionámos aos nossos convi-
dados uma visita à mostra de trabalhos e de atividades dos alunos dos cursos da EFP 
e a participação em palestras promovidas pelos alunos dos cursos TAS, TGPSI e TIS. 

Com o propósito de se incentivar os discentes para o prosseguimento de estudos 
no Ensino Superior, incluiu-se no programa das Jornadas da EFP, no dia 3 de 
junho, a divulgação da oferta formativa das diferentes escolas do Instituto Politéc-
nico do Porto. Para esta iniciativa, tivemos como público-alvo todas as turmas do 9.º 
ano de escolaridade e dos cursos de Educação e Formação Profissional da ESHM.

Para concluir as I Jornadas da Educação e Formação Profissional (EFP) 23/24, 
ocorreu no dia 12 de junho a ação de formação subordinada à temática “Valo-
rizar as Práticas da EFP”. Como orador,  tivemos o privilégio de contar com a inter-
venção do Sr. Inspetor Carlos Miranda, da Inpeção-Geral da Educação e Ciência 
(IGEC),  responsável pelas atividades de controlo, acompanhamento e avaliação 
de instituições públicas e privadas que ministram cursos profissionais.  Deste modo, 
a plateia, constituída na sua maioria por docentes que lecionam turmas da EFP, teve 
a possibilidade de participar nesta partilha de experiências enriquecedoras, forta-
lecendo a sua motivação para  dar continuidade às boas práticas já instituídas.

Os professores e os alunos, diretamente envolvidos nas dinâmicas promo-
vidas nas I Jornadas da EFP 2023/2024, encontram-se bastante satisfeitos 
com o feedback obtido após a concretização deste vasto conjunto de ativi-
dades, certos que estão a contribuir para a dignificação da EFP na ESHM.

Fonte:  Escola Secundária Henrique Medina

AEACO Renova Certificação Selo Protetor para 
2024/2026

  O  Agrupamento de Escolas António Correia de 
Oliveira (AEACO) obteve, mais uma vez, a certifi-
cação do Selo Protetor, válida para o biénio 2024/2026, 
atribuída pela Comissão Nacional de Promoção dos 
Direitos e Proteção das Crianças e Jovens (CNPDPCJ).

O Selo Protetor é um reconhecimento concedido pela 
CNPDPCJ que visa distinguir a implementação de boas 
práticas na promoção e proteção dos direitos fundamentais das 

crianças e dos jovens. Esta certificação sublinha o compromisso das instituições educa-
tivas em garantir um ambiente seguro, acolhedor e protetor para todos os seus alunos.

A renovação desta certificação ao AEACO é uma prova do trabalho contínuo e 
dedicado da Equipa Educativa da Escola. Este esforço diário é centrado no cuidado 
e acompanhamento personalizado e integral dos alunos, promovendo e salva-
guardando os seus direitos. A conquista do Selo Protetor evidencia a dedicação 
da escola em criar um espaço onde as crianças e jovens podem desenvolver-se 
plenamente, num ambiente que respeita e promove os seus direitos fundamentais.

Com esta renovação, o Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira reafirma 
o seu compromisso com a excelência educativa e a proteção integral dos seus alunos, 
mantendo-se como um exemplo a seguir na promoção dos direitos das crianças e jovens.

Para mais informações sobre o Selo Protetor e a CNPDPCJ, visite www.cnpdpcj.gov.pt.

Fonte: Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira

Visita de Estudo ao Porto - 1.º TAS
  Em tempos de comemorações dos 50 anos da Revo-

lução do 25 de abril e dos 500 anos do nascimento do 
poeta Luís Vaz de Camões, a turma do 1.º ano do Curso 
Profissional de Técnico Auxiliar de Saúde participou 
numa visita de estudo à cidade do Porto. Neste contexto, 
estiveram  no  Museu Militar/Resistência e no World of 
Discoveries- Interactive Digital Exhibition. 

Assim, começaram por visitar no Museu Militar/Resis-
tência, na rua do Heroísmo, no edifício confinante com 
o Cemitério do Prado do Repouso, a parte que albergou 
a Delegação no Porto da polícia política (PIDE/DGS), 
criada na época  da ditadura existente em Portugal e que 
foi extinta com a  Revolução dos Cravos.

Durante esta visita guiada, os alunos ficaram a saber 
que aqui estiveram presas mais de 7600 pessoas, 
mulheres e homens, cujo delito era o de lutarem pela 
democracia, a liberdade, a paz, a justiça social, e que  
por isso,  foram agredidos e torturados. 

No mesmo espaço, foram conhecer a parte do museu 
que diz respeito ao património histórico-militar do Exér-
cito Português, com particular destaque para o acervo 
museológico referente à 1.ª Guerra Mundial e à Guerra 
Colonial.

De seguida,  no World of Discoveries - Interactive 
Digital Exhibition, os alunos efetuaram um reconheci-
mento interativo,  num espaço cuja função era reconstruir  
a fantástica odisseia dos navegadores portugueses, que 
cruzaram oceanos à descoberta de um mundo desconhe-
cido.

Esta atividade revelou-se muito importante para conso-
lidar temáticas já abordadas pelos professores na área 
da Cidadania e Desenvolvimento e na análise da obra 
poética de Camōes, “Os Lusíadas”.

Alunos 1.º ano Técnico Auxiliar de Saúde - ESHM

Alunos de Goios Brilham no Concurso de Cálculo 
Mental Hypatiamat CIM CÁVADO

 No recente Concurso de Cálculo 
Mental Hypatiamat CIM CÁVADO, 
realizado com a participação de 2.815 
alunos provenientes de 6 municí-
pios e 27 agrupamentos, os alunos 
do 2º ano de Goios destacaram-se 
com resultados impressionantes.

O aluno Luís Fernandes conquistou 
um prestigioso 2º lugar, garantindo 
seu lugar no Top 3 da competição.

Outros alunos de Goios também 
mostraram seu talento em matemática, 
alcançando posições notáveis no Top 
100: Kevins Nunes ficou em 25º lugar, 
seguido por Diogo Maranhão em 42º, 

Jorge Lopes em 48º, Rodrigo Gramoso em 69º, Tiago Ferreira em 85º e Mateus Vale em 90º lugar.
No Top 200, Maria Silva obteve a 101ª posição, enquanto Guilherme 

Silva ficou em 114º, José Pereira em 124º e Miguel Araújo em 158º lugar.
Os alunos continuaram a demonstrar sua competência matemática no Top 

300, com Mélyssa Sampaio em 221º, Vicente Vieira em 224º, Áurea Silva 
em 231º, Lara Matos em 232º, Joana Patrão em 265º, Filipa Patrão em 270º, 
Diogo Barrote em 282º, Alice Patrão em 288º e Rodrigo Pereira em 297º lugar.

O desempenho dos alunos de Goios evidencia o alto nível de prepa-
ração e dedicação. O concurso, que visa estimular o interesse e o desen-
volvimento das habilidades matemáticas entre os jovens, mostrou-se um 
grande sucesso, especialmente para a comunidade escolar de Goios.

Professora Conceição Ribeiro
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A “Catraia” em A Guarda
Encontro de Embarcações Tradicionais – A Rosegha (unindo pobos)
A convite da Associação “Piueiro” de A Guarda, na Galiza, a catraia “Santa Maria 

dos Anjos” e respetiva tripulação deslocou-se a esta cidade es¬panhola, para 
mais um Encontro de Embarcações Tradicionais. Da companha faziam parte o 
presidente da Direção do Forum, Fernando Loureiro Ferreira e os diretores Costa 
e Silva e Miguel Nogueira, o arrais, Francisco Eiras, o motorista do transporte 
da “catraia”, José Oliveira; e os tripulantes convidados, José Saraiva de Oliveira, 
António Palmeira e António Afonso. Pelas 07h30 horas do dia 13/07/2024, sábado, 
o grupo esposendense partiu, por estrada, com a “catraia” em atrelado e jipe 
cedido, como sempre pela Câmara Municipal de Esposende e, cerca de uma hora 
e trinta depois, já se encontravam junto ao cais do porto de La Guardia, em espa-
nhol A Guarda. 

Pelas 10 horas de sábado, a embarcação já se encontrava na água e pouco 
depois saíam para o mar, juntamente com mais de uma dezena de outras embar-
ca¬ções. O Presidente ficou em terra para representar a Associação e registar 
fotograficamente a beleza da “catraia” a navegar. 

Nesse mesmo dia, pelas 12h30 locais, assistimos à conferencia “A presença de 
guardeses no norte de Portugal” a cargo da Dr.ª Aurora Rego. Após o almoço das 
tripulações, pelas 16h00 a embarcação voltou a navegar e a deliciar os presentes 
com a sua beleza.

Ao cair da noite e após o jantar assistimos a dois concertos gaiteiros que nos 
deliciaram.

Domingo de manhã, dia 14, todos acordaram bem-dispostos, e voltaram ao cais 
para mais uma vez voltarem ao mar e navegarem. Perto das 12h00, chegou a hora 
de recolher a embarcação, antes do almoço, para retornar a casa. Ainda durante 
a manhã, foi montada uma piscina gigante para que os amantes de miniaturas de 
embarcações deliciassem o público para verificarem as mais diversas obras de 
arte.

No almoço de encerramento, a Associação Piueiro ofereceu a todas as embar-
cações uma réplica em miniatura da sua embarcação. Presente muito bonito que 
vai reforçar o acervo do Museu Marítimo de Esposende.
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No jornal de 19 de julho de 2024, publicamos a 22.ª edição da temática alusiva à saúde, rubrica que iniciámos em março de 2022, a 5.ª edição do ano de 2024. Trata-se de uma 
série de artigos que, por solicitação de um grupo de profissionais da Unidade de Saúde Pública (USP), do ACES Cávado III - Barcelos/Esposende, têm vindo a enriquecer o conteúdo 
do jornal, desde o ano e 2022. Recorde-se que o objetivo principal do tema é o de colocarmos os nossos caros leitores em contacto com diversificada informação sobre saúde. 

Depois do sucesso conseguido em 2022 e 2023, este é o n.º V no ano de 2024, que, tal como as outras edições, só se torna possível mercê da presti-
mosa colaboração das oito Farmácias tradicionais do concelho de Esposende, que, gentilmente, patrocinaram até hoje todos os números desta rubrica. 
As Farmácias colaboradoras são: Laguna, em Palmeira de Faro; Higiénica, em Fão; Monteiro, em Esposende; Gomes, em Esposende; Santa Marinha, 
em Forjães; Apúlia, em Apúlia; Ana Silva, em Belinho; Marinhas, em Marinhas. A presente edição é patrocinada pela Farmácia Gomes – Esposende. 

Aos senhores proprietários e/ou Diretores Técnicos das nossas Farmácias, os profissionais da Unidade de Saúde Pública (USP), do ACES Cávado III - Barcelos/Esposende, autores 
do projeto e a Direção do Jornal Farol de Esposende e da Associação Forum Esposendense, proprietária do jornal, agradecem, reconhecidamente, a generosidade dessas entidades.

Dia Mundial de Prevenção do  Afogamento: Consciencialização 
No dia 25 de julho, celebra-se o Dia Mundial do Afogamento, uma data essencial para 

recordar a importância da segurança aquática e da prevenção de tragédias ligadas à 
água. Todos os anos, inúmeras vidas são perdidas devido a afogamentos, muitas das 
quais poderiam ser evitadas com medidas preventivas adequadas.

Globalmente, o afogamento é a segunda causa de morte acidental em crianças e 
jovens com idade entre 1 e 24 anos. São estimados cerca de 200 mil óbitos por afoga-
mento a cada ano, sendo que as maiores taxas de afogamento ocorrem em crianças com 
menos de 5 anos. 

Considerando o intoleravelmente alto custo humano, social e económico destas 
perdas, este dia tem como objetivo a sensibilização global sobre os perigos da água, a 
importância de agir rapidamente em situações de emergência, servindo também como 
oportunidade para destacar e oferecer soluções preventivas.

É crucial que as comunidades, autoridades e indivíduos se unam para promover a 
educação sobre segurança aquática. Os meios aquáticos são atrativos para a maioria 
das crianças que agem de forma curiosa e imaginativa nas suas brincadeiras, especial-
mente nesta altura do ano. São necessários vários cuidados preventivos e de ensino às 
crianças, jovens e seus cuidadores, de forma a evitar a morte por afogamento. 

As intervenções de prevenção do afogamento vão desde soluções baseadas na comu-
nidade, até políticas e legislação nacionais eficazes em torno da segurança da água. O 
esforço das entidades de saúde tem se concentrado na sensibilização para o afogamento 
como um problema de saúde pública, lembrando às pessoas que qualquer pessoa pode 
afogar-se, mas ninguém o deve fazer. 

Deste modo, existem inúmeras intervenções custo-efetivas de prevenção do afoga-
mento baseadas em evidências que os países e organizações podem utilizar para reduzir 
drasticamente o risco de afogamento: Instalar barreiras que controlam o acesso à água, 
nomeadamente a piscinas não vigiadas e poços e sempre que possível cobrir as piscinas 
da sua residência, de forma a dificultar o acesso da criança;Evitar correr em zonas de 
chão molhado junto a uma piscina; Ensinar às crianças em idade escolar habilidades 
básicas de natação e segurança na água, mantendo, contudo, sempre uma vigilância 
próxima; Escolher praias e piscinas vigiadas e cumprir a sinalização; 

Usar sempre colete salva-vidas 
em qualquer atividade aquática; 
Ensinar as crianças a não mergu-
lhar em pontões ou em zonas cuja 
profundidade desconhece e a nunca 
nadarem sozinhas, mantendo-se 
sempre perto das margens; Se usar 
auxiliares de flutuação (coletes, boias 
e braçadeiras) em crianças que não 
sabem nadar, os mesmos devem 
ser homologados e não dispensam 
vigilância; Nunca deixar uma criança 

com menos de 3 anos sozinha numa banheira. Evite o chão molhado e despeje a água 
da banheira e dos baldes logo após utilização; Treinar espectadores em resgate e reani-
mação seguros, com formação em Suporte Básico de Vida e em caso de afogamento 
ligar 112; Melhorar a gestão do risco de inundações - O afogamento é responsável por 
75% das mortes em desastres de inundação. As catástrofes causadas pelas inundações 
estão a tornar-se mais frequentes e mais graves e espera-se que esta tendência continue 
como parte das alterações climáticas. As crianças que vivem perto de fontes de água 
abertas, como valas, lagoas, canais de irrigação ou piscinas, estão especialmente em 
risco.

Neste Dia Mundial do Afogamento, vamos nos comprometer a proteger vidas, promover 
a segurança aquática nas nossas comunidades e honrar aqueles que foram vítimas de 
afogamentos evitáveis. A prevenção é a chave, e juntos podemos fazer a diferença. 
Os afogamentos são um acontecimento trágico, rápido e silencioso, mas que pode ser 
evitado.

A segurança aquática é responsabilidade de todos nós. É o papel de cada um garantir 
que todos possam desfrutar da água de forma segura e responsável.

Margarida Carvalho Ramos - Interna de Formação Geral

Dia Mundial do Cérebro
 O que é o cérebro e para que serve? O cérebro é o órgão mais complexo do corpo 

humano, responsável por funções essenciais como a memória, o pensamento, as 
emoções, a linguagem e o movimento. É também o centro do nosso sistema nervoso, 
controlando tudo o que fazemos, desde respirar a um simples piscar de olhos. Está prote-
gido pela caixa craniana e é o principal órgão do sistema nervoso, contendo cerca de 86 
mil milhões de neurónios. A estrutura cerebral é complexa e a sua compreensão total 
ainda está longe de ser alcançada.

 No dia 22 de julho é celebrado o Dia Mundial do Cérebro no intuito de assinalar a 
importância deste órgão fundamental e de chamar a atenção da sociedade e dos profis-
sionais de saúde acerca das grandes questões ligadas ao cérebro. Este ano o tema é 
“Saúde do cérebro e prevenção”, sendo que esta data visa chamar a atenção para a 
importância do cérebro e as medidas preventivas para evitar o aparecimento de doenças 
do foro neurológico. Como sabemos, doenças neurológicas como a Alzheimer, Parkinson 
e AVC afetam milhões de pessoas em todo o mundo, causando sofrimento e incapaci-
dade. Além disso, perturbações como a ansiedade e a depressão são cada vez mais 
prevalentes, com impactos negativos na saúde mental e no bem-estar geral.

Que medidas podemos adotar para prevenir o aparecimento de doenças do foro 
neurológico? A prática regular de exercício físico é uma forma simples e divertida de 
melhorar a concentração, a memória e a capacidade de aprendizagem; Uma alimen-
tação diversificada e equilibrada, relembrando a importância do consumo de frutas, 
vegetais, alimentos ricos em ómega 3, tais como o salmão, o arenque, atum, cavala, 
a sardinha, e sobretudo evitar o excesso de açucares e de alimentos processados. 
Recentes estudos indicam que alguns micronutrientes podem ter um papel importante 
na prevenção de doenças neurodegenerativas, como a alzheimer, sendo eles o zinco, o 
selénio e as vitaminas C e E, uma vez que estes micronutrientes possuem propriedades 
antioxidantes; Sono adequado, prestando atenção não só à quantidade deste mas 
também à sua qualidade; Evitar o consumo de substâncias nocivas para o cérebro, 
como o tabaco ou o álcool. mportante relembrar que fumar contribui significativamente 
para o risco de acidente vascular cerebral, demência e esclerose múltipla. De realçar 
também que o consumo de álcool pode ter um impacto direto na saúde do cérebro, 
podendo levar à sua atrofia e degeneração, bem como um impacto indireto uma vez 
que leva a défices nutricionais, e portanto, quanto maior o consumo de álcool maior o 
risco de demência!; Mantenha uma Pressão Arterial controlada, sendo que a alimen-
tação e o exercício físico tem um impacto significativo no controlo desta; Mantenha 
as vacinas em dia, pois algumas das doenças que podem causar infeções a nível 
cerebral podem ser prevenidas através da vacinação; Desafiar o cérebro: Manter o 
cérebro ativo ajuda a prevenir o declínio cognitivo. Ler, realizar puzzles, aprender novas 
aptidões e interagir socialmente são algumas das possíveis maneiras de desafiar o 
cérebro!

Sabia que...
Globalmente, pelo menos uma em cada três pessoas é afetada por uma doença 

neurológica, sendo esta a principal causa de doença e incapacidade em todo o mundo. 
Um recente estudo mostrou que, em 2021, mais de 40% da população mundial  (apro-
ximadamente 3,4 mil milhões de pessoas) viviam com uma doença neurológica. 

Na Europa, as doenças cerebrais atingem anualmente mais de 180 milhões de pessoas, 
com impactos significativos na sua qualidade de vida e na elevada taxa de mortalidade... 

Só em 2016 as doenças cerebrais foram responsáveis por cerca de 15 milhões de mortes!
Apenas 25% da população mundial tem acesso a neurologia: nos países de maior 

rendimento económico o número médio de neurologistas é de sete por 100 000 habi-
tantes, enquanto nos países de baixo rendimento a relação é de um para um milhão...

 As cinco principais condições neurológicas que contribuíram para a perda de saúde em 
2021 foram por ordem decrescente: acidente vascular cerebral, enxaqueca, demência, 
neuropatia diabética (dano nervoso existente em pessoas que possuem diabetes) e a 
meningite. A neuropatia diabética é a doença que tem mais crescido, relembrando a 
importância da evicção do consumo de excesso de açucares e a importância da adesão 
ao tratamento em pessoas com diabetes.

Globalmente, as condições neurológicas causam mais incapacidades e perdas de 
saúde nos homens do que nas mulheres, mas existem algumas condições, como a enxa-
queca ou a demência, em que as mulheres são invariavelmente mais afetadas.

João Alves, Interno Formação Geral na ULS-BE

CAMPANHA DE SOLARES
até*

EM TODAS AS MARCAS SELECIONADAS

*Limitado ao stock existente. Verifique as condições na Farmácia.
ATÉ 31 AGOSTO
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Escola Secundária Henrique Medina – Oferta Formativa 2024/25
A Escola Secundária Henrique Medina continua empenhada em proporcionar as 

melhores condições de aprendizagem aos seus alunos através de uma oferta educativa 
diversificada direcionada para áreas científicas e qualificantes.

No ano letivo que agora termina (2023/24), a Escola Secundária Henrique Medina foi 
alvo de avaliação pela ANQEP (Associação Nacional para a Qualificação e Ensino Profis-
sional), no âmbito da certificação EQAVET (Quadro Europeu de Referência para a Quali-
dade no Ensino Profissional), tendo alcançado classificação de consolidado nos 6 critérios 
em avaliação, nível mais alto da escala de classificação.

Na altura, foram identificados pelos peritos da ANQEP como pontos fortes e de refe-
rência a forte ligação com a comunidade e a divulgação interna e externa do processo de 
certificação. A experiência no planeamento, na execução, na avaliação e na revisão nos 
processos de gestão afigura-se como um caminho aglutinador de práticas de melhoria orga-
nizacional da ESHM nos outros níveis de ensino.

Mereceu, ainda, destaque, o esforço desenvolvido através de um caminho de melhoria no 
desenvolvimento do processo de conformidade do sistema da qualidade do ensino profis-
sional, construindo uma cultura organizacional no alinhamento do Quadro EQAVET - para 
a atribuição do selo de conformidade EQAVET. A equipa de peritos confirmou a implemen-
tação das 4 fases do ciclo da qualidade: Planeamento, Implementação, Avaliação e Revisão 
como estratégia que garante o desenvolvimento de boas práticas no processo de ensino-
-aprendizagem-avaliação.

Ciente da importância e, sobretudo, da responsabilidade que esta avaliação assume, a 
Direção congratula-se pela atribuição de nova certificação válida até 2026.

Ao longo do presente ano letivo, foram inúmeros os desafios colocados à Escola, os quais 
proporcionaram oportunidades de desenvolvimento profissional docente, mas também 
possibilidade de crescimento e desenvolvimento dos alunos. Destacamos: O estudo de 
caso levado a cabo pelo Conselho Nacional da Educação (CNE) que reconheceu o valor 
intrínseco da escola pelo facto de a informação disponível denotar a existência de projetos 
pedagógicos de elevada qualidade, concebidos e desenvolvidos pelos seus docentes e 
por outros profissionais da educação, que contribuem para que os seus alunos aprendam 
com mais empenho e obtenham melhores resultados; Concretização do Projeto EDA sobre 
a celebração dos 50 anos do 25 de abril da Escola, em parceria com o Conselho Nacional 
da Educação; Participação de professores da Escola, enquanto formadores, em inúmeros 
encontros formativos de temáticas diversas para partilha de práticas (ambientes web imer-
sivos, avaliação pedagógica, educação inclusiva, gamificação na educação e inteligência 
artificial);Reconhecimento de boas práticas implementadas pela Escola em diversas áreas, 
o que resultou na atribuição de diferentes selos e distinções:

 - Selo de Garantia de Qualidade EQAVET por 3 anos, até 2026;
 - Disco – The Most Digital School;
 - Selo eTwinning School;
 - Erasmus + 2023-2027;
 - Selo de Segurança Digital;
 - Selo Escola Saudável;
 - Selo “Escola sem Bulling / Escola sem Violência”.
E, ainda, a atribuição dos prémios Ecovalor 2023/24 nas categorias papel/cartão e  plás-

tico/metal que reconheceu as práticas regulares e sistémicas da Escola como promotoras 

a sustentabilidade ambiental. Alcançando a Escola o primeiro lugar a nível municipal nas 
duas categorias; Obtenção de diversos títulos de campeões e de vice-campeões distritais 
e regionais pelos alunos e equipas que participam nos 7 grupos de desporto escolar que a 
Escola oferece: Voleibol Feminino (iniciadas e juvenis), voleibol masculino, ténis de mesa, 
canoagem, surf/bodyboard e padel ténis; Apuramento de 4 alunos para a fase final do 
Concurso Intermunicipal de Leitura do Cávado, tendo uma das alunas obtido o 1.º lugar; 
Apuramento de um aluno para a fase final das Olimpíadas da Geografia realizadas em 
Dublin, na Irlanda.

As prioridades da Estratégia Nacional de Investigação e Inovação para uma Especia-
lização Inteligente (ENEI), a concertação com diversas entidades locais, com destaque 
para a Câmara Municipal de Esposende e diferentes empresas e instituições e, ainda, 
a adequação da oferta aos interesses dos alunos e das famílias e às necessidades da 
comunidade determinaram a escolha da oferta formativa para 2024/25.

Assim, no próximo ano letivo, a Escola oferecerá, para além dos cursos geral e do 
ensino articulado da música do 3.º ciclo do Ensino Básico, os 4 cursos Científico-Hu-
manísticos do Ensino Secundário:

- Artes Visuais;
- Ciências Socioeconómicas;
- Ciências e Tecnologias;
- Línguas e Humanidades;
E, ainda, 4 cursos de Educação e 

Formação Profissional, também do 
Ensino Secundário:

- Técnico de Gestão e Programação 
de Sistemas Informáticos;

- Técnico de Informática de Gestão;
- Técnico Auxiliar de Saúde;
- Técnico de Comunicação e 

Serviço Digital; É Missão da Escola 
prestar um serviço de educação 
pública universal, promovendo a 
Disciplina e a Excelência PARA Todos 
e POR Todos. Da visão e da missão 
de Escola, assumidas e consensuali-
zadas, no Projeto de Intervenção do 
Diretor e plasmadas no Projeto Educativo da Escola decorrem onze princípios de atuação 
e gestão da qualidade da Escola, dos quais destacamos 4:

•Foco nos Alunos;
•Comprometimento das Pessoas;
•Aposta na aprendizagem contínua e na melhoria;
•Responsabilidade social;
Destes compromissos e princípios, decorre todo o trabalho de preparação de cada ano 

letivo de forma a proporcionarmos as melhores condições e oportunidades aos nossos 
alunos e respetivas famílias.

PUBPUB
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Apresentado projeto da 2.ª fase das obras de reconstrução e ampliação da 
Escola Secundária Henrique Medina

O projeto do maior investimento alguma 
vez realizado no concelho – a segunda 

fase da obra de reconstrução e ampliação da 
Escola Secundária Henrique Medina, cujo custo 
ronda os 20 milhões de euros – foi apresentado 
publicamente no passado dia 12 do corrente 
mês de junho. “Esposende merece uma escola 
secundária com qualidade, a exemplo do que 
o país está a construir”, afirmou o Presidente 
da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, na 
sessão de apresentação realizada naquele 
estabelecimento de ensino, onde a equipa 
projetista, pela voz de arquiteta Cátia Ferreira, 
apresentou o projeto que será concretizando de 
modo a “melhorar a qualidade das instalações 
para os professores, alunos e funcionários”.

Nesta segunda fase será concretizada a 
requalificação integral da escola, preven-
do-se demolições, novas edificações, remodelações e arranjos exteriores. A intervenção 
prevê a requalificação e ampliação das salas de aula existentes, da zona da cozinha, 
bar e dos espaços de apoio aos colaboradores, bem como a requalificação do pavi-
lhão gimnodesportivo, que integrará o referido ginásio.  A intervenção engloba, ainda, a 
construção de um novo edifício e a requalificação de todos os espaços exteriores e da 
globalidade das infraestruturas prediais (redes de água, saneamento, eletricidade). 

Para o Presidente da Câmara Municipal, “este é um momento histórico para o 
concelho” (...) Benjamim Pereira fez questão de detalhar todo o processo, que remonta 
a 2014 e que foi marcado por um conjunto de vicissitudes, desde logo o facto de 
a obra ter sido excluída da Parque Escolar, programa governamental que contem-
plou intervenções em diversas escolas do país e que previa uma dotação de 14 
milhões de euros para a requalificação da Escola Secundária Henrique Medina. 

Apesar de sinalizada pela Associação Nacional dos Municípios Portugueses como 
“muito urgente” a obra integral nunca avançou. Ao invés da requalificação total, a escola 
foi parcialmente intervencionada numa primeira por via de um acordo estabelecido com 
o Ministério da Educação e Ciência, com o Município a aproveitar o financiamento do 
Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial da CIM Cávado. A obra orçou em 2,6 
milhões de euros, tendo o Município assumido encargos financeiros superiores a 600 mil 
euros, referiu o autarca, notando que foi acertada a estratégia adotada pelo Município, 
de executar a obra faseadamente, não obstante ter esbarrado com a incompreensão 
dos pais. Na primeira fase da obra foi concretizada a requalificação da zona administra-
tiva, papelaria e biblioteca, a construção de um novo auditório e a ampliação da cantina 
escolar, incluindo a demolição do Bloco D e ampliação do parque de estacionamento. 

O investimento global, incluindo a instalação de um Centro Tecnológico Especializado 
em Informática, eleva-se a cerca de 20 milhões de euros. “Não há memória de uma obra 
desta dimensão no Município”, afirmou. Benjamim Pereira deixou claro que a obra terá de

 estar concluída até junho de 2026 e que avançará no terreno logo que estejam 
cumpridos os formalismos legais, ou seja os procedimentos do concurso público e a 
autorização do Tribunal de Contas, sendo que está em curso a revisão do projeto.  Na 
sua intervenção, o Presidente da Câmara Municipal agradeceu a permanente cola-
boração da direção da Escola Secundária, tanto da anterior como da atual, desta-
cando em particular o antigo diretor João Furtado, para quem pediu um aplauso.

O Delegado Regional de Educação do Norte, Luís Lobo, afirmou que com este projeto 
Esposende terá com “uma nova centralidade”. Expressou o desejo de que possam ser 
criadas novas sinergias no seio da comunidade e com outras instituições e lembrou que 
cada vez mais se impõe a “formação ao longo da vida”. A intervenção prevista vai, de 
acordo com Luís Lobo, ao encontro do que é a educação no país e as melhorias previstas 
ao encontro das exigências do aluno do século XXI. Luís Lobo considerou que a melhoria 
das instalações contribuirá para um melhor desempenho da Escola Secundária Henrique 
Medina, que se distingue já pela qualidade. Expressou uma palavra de reconhecimento às 
escolas pelo papel que desempenham junto das comunidades migrantes, sublinhando que 
constituem “um pilar fundamental da sociedade”. Concluiu a intervenção, felicitando o Presi-
dente Benjamim Pereira “pela visão” e disse esperar que a obra esteja concluída no prazo 
previsto. Também o diretor da Escola Secundária Henrique Medina agradeceu ao Presi-
dente da Câmara Municipal os esforços que desenvolveu e o empenho neste processo. 
Jorge Silva elogiou o projeto, referindo que “é entusiasmante a ideia de ter a escola com 
estas caraterísticas daqui a dois anos, deixa-nos extremamente felizes”. Considerou que “o 
investimento na única escola secundária do concelho é estruturante, estratégico”, conferindo 
qualidade às instalações, já que “a qualidade do ensino está conseguida e é reconhecida”. 
Jorge Silva notou a obra “é um desejo antigo, que os agentes escolares aspiravam há muito 
tempo”. Reconheceu que pela frente se apresentam dois anos letivos condicionados e subli-
nhou que estão acauteladas todas as 
questões, de modo a mitigar os cons-
trangimentos dos trabalhos. Finalizou 
reiterando a entusiasmo e a espe-
rança de que os trabalhos estejam 
concluídos a tempo do arranque do 
ano letivo 2026/2027, “oferecendo à 
comunidade a escola que os pais, 
alunos e a comunidade desejam”.

Com uma população escolar 
superior a um milhar de alunos, 
mais de cento e vinte profes-
sores e cerca de meia centena de 
colaboradores, a Escola Secundária Henrique Medina, construída há cerca de quatro 
décadas, estará apta a atender às exigências do ensino atual. Esta intervenção reves-
te-se de um especial significado num contexto de afirmação enquanto comunidade 
que valoriza o conhecimento, numa aposta enquadrada na estratégia como Município 
Educador, que assume o seu papel fulcral no desenvolvimento sustentado do território, 
contribuindo, assim, para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030.

Dr. Francisco Marques 
apresentou mais um livro 

No passado dia 13 do corrente mês de julho, com a presença do Senhor Presidente 
a Câmara Municipal de Esposende, Arqt.º Benjamim Pereira, o esposendense Dr. 

Francisco Brás Marques apresentou, em público, mais precisamente no Auditório do Fórum 
Municipal Rodrigues Sampaio, em Esposende, mais uma obra da sua autoria, esta intitu-
lada “Os Poemas da minha vida”, que integra a coleção com o mesmo nome, editada pela 
prestigiada editora Modo de Ler.

No uso da palavra, o Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, 
afirmou “ser uma honra contar com homens da envergadura do Dr. Brás Marques, uma 
referência da cultura do nosso país”, lembrando que a autarquia soube reconhecer, em 
devido tempo, o seu mérito em vários domínios, da política à cultura, através da atribuição 
da Meda lha de Honra do Município. 

Na sua intervenção, Francisco Brás 
Marques começou por agradeceu ao 
Presidente Benjamim Pereira o apoio 
do Município, tendo-se depois debru-
çado sobre os poemas e os autores 
que escolheu para integrar o livro.

A apresentação da obra esteve 
a cargo de Pedro Brás Marques, 
sobrinho do autor, que sublinhou 
que “o que importa é perceber 
as suas escolhas, dos poetas 
e dos poemas da sua vida. 

Paula Marinho, da editora 
Modo de Ler, saudou a edição 
de mais uma publicação e agradeceu aos presentes por “ajudarem a acreditar 
que a palavra poética é o momento mais permanentemente jovem da literatura”.

A sessão contou, ainda, com declamação de poesia por Aurelino Costa, concre-
tamente de quatro dos textos que integram esta publicação, entre os quais “Num 
dia de Primavera”, de Fernando Pessoa, que Francisco Brás Marques disse 
apreciar particularmente, considerando-o “o poema mais bonito de Pessoa”.

Farol de Esposende felicita o autor por mais este notável livro de poesia e apro-
veita para agradecer o livro intitulado “Fernão de Magalhães cidadão do Porto”, ofere-
cido pelo Dr. Francisco Marques à Associação Forum Esposendense, no Museu Marí-
timo de Esposende, aquando das cerimónias ali que tiveram lugar, a propósito do 
II Festival Náutico e do XIII Encontro de Embarcações Tradicionais e Esposende. 

Obras no Complexo Piscinas
 Foz do Cávado 

1.ª fase traduz-se na substituição da cobertura 
e implica encerramento durante três meses

O Município de Esposende vai 
efetuar obras de beneficiação 
no Complexo Piscinas Munici-
pais Foz do Cávado, em Espo-
sende, num investimento de 
aproximadamente 880 mil euros. 

Em reunião de Câmara reali-
zada no passado dia 11 do corrente 
mês, o executivo municipal 
aprovou a abertura do concurso 
público para a realização da 
intervenção, que se prende com 
a implementação de ações de 
eficiência energética. Em causa 
está a substituição da cobertura 
do edifício, que se encontra em 
avançado estado de degradação. A intervenção terá um prazo de execução de três meses e 
será executada no período de outono/inverno, de modo a causar o menor dano na atividade 
do complexo. Os trabalhos traduzem-se na substituição da cobertura do edifício (a inclinada e 
a plana), com a particularidade de o sistema prever a colocação de painéis voltaicos no futuro. 

O Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, refere que “o Complexo Piscinas 
Foz do Cávado já tem 28 anos e nunca sofreu qualquer intervenção de fundo, pelo que 
acusa o normal desgaste do tempo”. Sublinha que “esta intervenção tem o duplo objetivo de 
conferir maior segurança e conforto aos utilizadores, dado o mau estado da cobertura atual, 
e de assegurar a componente da eficiência energética”. Benjamim Pereira adianta que esta 
empreitada constitui a primeira fase da uma intervenção global, sendo que a etapa seguinte 
não implicará, contudo, o encerramento das piscinas. “Por força dos trabalhos a realizar na 
cobertura, o complexo terá mesmo de cessar a atividade durante aquele período”, notou.
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CORRESPONDENTE DE ANTAS – NEREIDES MARTINS
 Festas de S. Paio e Nossa Senhora das Vitórias 

Antas viveu dias de festa entre os dias 26 de junho e 7 de julho, dias em que foi 
festejado o seu Padroeiro, São Paio e Nossa Senhora das Vitórias, o que trouxe a 
Antas muito público para visitar a Paróquia. Um programa bem ao gosto da popu-
lação promoveu a presença de muitas pessoas e tudo começou no dia 26, quarta 
– feira, dia do Padroeiro. Às 18h Eucaristia e Procissão em honra de São Paio.

Na sexta – feira, dia 28 de junho, às 21h, Eucaristia, na Capela de Sta. Tecla, seguindo-se 
a procissão de Velas até à Igreja Paroquial. No sábado atuou o artista Buda Espinho, e no 
domingo, dia 30 de junho, Arraial Minhoto, com animação de Richard Baeta e Manuel Gesso 
à desgarrada. O programa continuou e na sexta – feira, dia 5 de julho, apresentou-se o cantor 
Toy, natural de Setúbal e ex-emigrante na Alemanha com belas canções. Nessa noite de 
destacar a sessão de fogo-de-artifício. No sábado, dia 6 de julho, às 15h, a tarde foi preenchida 
com as bandas de música; a Banda da Casa e a Banda de Fermentelos. Às 00H00 sessão 
de Fogo Piromusical, um espetáculo muito bem elaborado pela empresa Viana & filhos. 

No domingo, os Atos Religiosos, com destaque para a Procissão. As Irmandades Reli-
giosas acompanharam os 17 andores oferecidos pelas famílias e todos confecionados com 
flores naturais  

Uma equipa de jovens que compôs a Comissão de Festas de São Paio e Nossa Senhora 
das Vitórias muito atuante está de parabéns pelo bom trabalho prestado à comunidade

São Pelágio ou São Paio, Menino Mártir, 26 de Junho
Também conhecido como Pelayo de Córdoba, com 10 anos de idade, foi tomado por 

refém do rei mouro que libertou o seu tio, bispo de Tui, e outros soldados cristãos, vencidos 
no Vale de Junquera, em troca de outros sarracenos e pagamento em dinheiro. Foi tortu-
rado, esquartejado e, finalmente degolado, em 825 (com 13 ano de idade). Estando o rei a 
comer, um criado, certo dia, exaltou a rara e admirável beleza do menino Pelágio. Então, 
o rei ordenou que o tirassem, imediatamente, da prisão, onde estava agrilhoado e, o trou-
xeram à sua presença e vista. Tiraram-no da prisão e vestiram-no ricamente, falando-lhe 
da boa sorte que lhe coubera, e puseram-no diante do rei. O rei, como era não menos 
torpe do que infiel, ao vê-lo ficou cego com o esplendor da sua formosura e começou 
a oferecer-lhe honras, riquezas e outros dons e dignidade para ele e para os seus, se 
deixasse de ser cristão e seguisse a lei do grande profeta Maomé. O santo menino, com 
muita presença, respondeu: “Tudo o que, ó rei muito poderoso, me prometes, não é nada. 
Eu sou cristão e sê-lo-ei, como tenho sido, sem nunca negar a Jesus Cristo. Pois em tudo 
o que me ofereces é caduco, frágil e momentâneo. Mas Jesus Cristo, meu Deus e meu 
Senhor, que criou todas as coisas e as mantém com as suas mãos, é eterno e não tem fim”.

Os cristãos devotos procuraram-no, encontraram-no e sepultaram-no 
na igreja de S. Genésio (São Gens) e a cabeça, na igreja de S. Cipriano.

O seu martírio deu-se num domingo, em 26 de junho de 926, (segundo 
Ambrósio de Morales e o cardeal Barónio, em 925, porque foi nesse ano que 26 
de junho caiu num domingo e não no ano 926). O seu tormento durou cerca de 
seis horas, a partir de uma da tarde. Com ajuda de Deus, S. Pelágio combateu 
com os duríssimos tormentos e venceu-os com grande fortaleza de espírito. 

O rei D. Sancho, o gordo, filho do rei D. Ramiro II, enviou uma solene embai-
xada ao rei de Córdova, para tratar da paz e pedir-lhe o corpo do santo menino 
Pelágio e obteve-o. Quem recebeu o corpo foi o rei D. Ramiro II, por morte do 
pai, e colocou-o num mosteiro que seu pai tinha edificado para o santo. Depois 
foi trasladado para Oviedo, a oito de novembro de 1023, onde se conserva.

Inaugurado Centro Paroquial de Mar 
O Presidente da Câmara de Esposende, 

Benjamim Pereira, inaugurou, no dia 7 
de julho corrente, o Centro Paroquial de 
S. Bartolomeu do Mar, no concelho de 
Esposende, requalificação que teve um 
investimento total de quase 300 mil euros. 
Presentes, ainda, o presidente da Assem-
bleia Municipal de Esposende, Carlos Silva, 
o vereador Sérgio Mano, o presidente da 
Junta da União de Freguesias de Belinho e 
Mar, Manuel Abreu, a presidente da Assem-
bleia de Freguesia da União, Adelaide 

Carmo, o Conselho Económico da Igreja e a Comissão de Obras do Centro Paroquial, 
para além do povo que se associou ao evento e encheu o auditório. Após a inauguração e 
bênção das instalações, assistiu-se a um vídeo retrospetivo das obras realizadas.

   A construção do edifício data de 1974, depois do projeto ter sido aprovado em 1973, 
num terreno doado por António Martins de Abreu (Grilo). A requalificação do edifício contem-
plou o auditório, a criação de salas para reuniões de trabalho para a catequese e grupos 
paroquiais, sala de coordenação e vários quartos de banho, num investimento superior a 
285 mil euros.

   Em termos de apoios, a Câmara doou 100 mil euros, o BPI atribuiu um subsídio de 
5 mil euros e a Comissão de Obras recolheu quase quarenta e dois mil euros, através de 
diversas ações promovidas e de duas subscrições na freguesia. As letras identificativas do 
edifício foram oferecidas pelo empreiteiro e a estrutura da cortina do palco foi oferecida pela 
empresa “Estores Abreu”.

   Benjamim Pereira, presidente da Câmara elogiou a “colaboração entre todos” para 
realizar a obra “que não é da Câmara; apenas demos apoio”. As pessoas “veem que o 
dinheiro foi bem aplicado”, pois “não há gastos supérfluos”, referiu.

    O autarca anunciou, ainda, vários investimentos para a freguesia até final de mandato, 
a saber, alargamento do cemitério, requalificação da sede dos escuteiros, construção da 
Ecovia entre Rio de Moinhos e Antas, construção da avenida a nascente da ex Estrada 
Nacional 13, até à Rua Estrada Real e alargamento do parque de estacionamento do adro 
e do Centro Paroquial.  Em relação a esta obra, o autarca garantiu: “Vamos entrar no 
processo de aquisição de terrenos. Vai ser muito bom para a freguesia. O estudo prévio já 
está feito”. E lembrou os investimentos na freguesia: apoio nas obras de requalificação do 
Pavilhão Fernando Cepa, as obras na Escola Básica e na Rua A de Fora.

 O pároco Manuel Viana, que abençoou as instalações, agradeceu os apoios da Câmara, 
da população “pelo interesse nas obras e pela colaboração”, do Conselho Económico pelo 

“arrojo de avançar com as obras” e à 
Comissão de Obras. A todos “o nosso 
muito obrigado”, disse o pároco.

   Manuel Abreu, presidente da 
União de Freguesias de Belinho e 
Mar referiu sentir-se “orgulhoso” do 
trabalho feito num “edifício indispen-
sável para a formação religiosa e 
atividades culturais da freguesia”. 

   Após a inauguração, seguiu-se 
a eucaristia e o almoço no Centro 
de Convívio de Mar, fornecido pela 
Comissão de Festas da Romaria de 
S. Bartolomeu.

   S. Azevedo
   

Cerca de 500 000 euros para beneficiação 
da Rua Prior António Nogueira 

no centro histórico de Fão
O Município de Esposende vai intervencionar a Rua Prior António Nogueira, em Fão, 

num investimento previsto de cerca de 500 000 euros, intervenção reivindicada há décadas 
pela população local. Para tal, já lançou o concurso público da empreitada para a benefi-
ciação desta artéria do centro histórico de Fão, com uma extensão de aproximadamente 
220 metros. A via, que liga a Rua Prior Gonçalo Viana à Avenida de S. Januário, encon-
tra-se pavimentada em cubo, que se apresenta muito degradado. Assim, a intervenção 
prevê a substituição integral do pavimento, mantendo-se o cubo de granito, estando igual-
mente prevista a reformulação das infraestruturas hidráulicas e elétricas, bem como a insta-
lação de papeleiras. A intervenção abrange também a Travessa Álvaro Castelões, cujo 
pavimento em betonilha se encontra bastante deteriorado. Os trabalhos têm um prazo de 
execução previsto de 9 meses (270 dias). Esta intervenção enquadra-se na estratégia de 
beneficiação da rede viária do concelho, tendo sido priorizada no âmbito das intervenções 
a executar pelo Município neste domínio, de acordo com o plano definido pelo Município, 
em articulação com as Juntas e Uniões das Freguesias do concelho. 

Situada em pleno centro histórico, a Rua Prior António Nogueira faz parte da rede viária 
principal da Vila de Fão tornando-se, pois, fundamental dotá-la das melhores condições 
tanto para a circulação automóvel como para os peões. 

“O Município continua a dar cumprimento aos compromissos assumidos com as popu-
lações, dando resposta aos seus anseios e aspirações”, referiu o Presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim Pereira, notando que “esta intervenção possibilitará dotar a Rua Prior 
António Nogueira das necessárias condições de circulação e segurança, dignificando 
também o centro histórico de Fão”. 

Através da execução do plano de investimento nas freguesias o Município dá também 
cumprimento aos princípios dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 da ONU.  

“Gigante” dinamarques compra Solidal 

A Solidal nasceu em 1970, em Esposende, e hoje é um fabricante líder europeu de 
cabos de elétricos e fornecedor de soluções integradas para transmissão e distribuição 
de energia. A empresa tem mais de 50 anos de experiência no fornecimento de cabos de 
energia (incluindo alta tensão, média tensão, baixa tensão, CAA e condutores de alumínio) 
para projetos em mais de 40 países.

Em 2018 foi adquirida pela Njord Partners, uma empresa britânica, e, desde então, a 
SolidAl registou um crescimento muito forte. A Njord Partners conseguiu, nestes últimos 5 
anos de gestão, não só salvar a empresa e os postos de trabalho no nosso concelho, como 
aumentar exponencialmente a sua produção e acrescentar mais de uma centena de cola-
boradores. Em 2023 atingiu uma faturação de cerca de 150 milhões de euros. 

Agora, a aquisição pela NKT marca o início de um novo capítulo para a SolidAl, um 
caminho que reúne dois fabricantes líderes de cabos de energia. 

Segundo o Jornal de Negócios, num texto de Pedro Curvelo, “a NKT, que emprega 5.000 
pessoas e faturou 1.927 milhões de euros no ano passado, compromete-se a investir 50 
milhões de euros na expansão da capacidade de produção de média e alta-voltagem na 
fábrica atual no concelho de Esposende, uma nova capacidade produtiva que deverá estar 
operacional em 2027”.
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 CERTIFICO que, a fls. 42 e seguintes, do livro n”. 321 - A, de “Escri-

turas Diversas”, deste Cartório, se encontra exarada com a data de 27 de 
junho de 2024, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na qual: 

MANUEL ALBERTO DA COSTA TORRES (NIF 183393830) e mulher MARIA BELANDINA 
SOBRAL GOMES TOMÉ (NIF 208695508), casados sob o regime da comunhão geral de bens, 
ele natural da freguesia de Aguçadoura, do concelho de Póvoa de Varzim, ela natural da freguesia 
de Apúlia, do concelho de Esposende, residentes na Rua da Agra Pequena, n.º 44, em Apúlia, 
na atual União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, DECLARARAM:  

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do Prédio urbano, 
composto por casa com dois pavimentos, sótão e logradouro, destinado a habitação, com 
a superfície coberta de duzentos e sessenta e cinco metros quadrados e descoberta de mil 
quatrocentos e sete metros quadrados, sito na Rua da Agra Pequena, n.º 44, em Apúlia, na 
União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2724, daquela 
união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 2222 urbano da extinta freguesia de Apúlia, 
que por sua vez foi implantado num artigo rústico da antiga matriz cujo artigo se desco-
nhece, com o valor patrimonial e igual atribuído de cento e um miI duzentos e quarenta euros. 

Que este prédio foi por eles edificado entre os anos de mil novecentos e oitenta e cinco e mil 
novecentos e oitenta e seis, num prédio rústico da antiga matriz, do qual desconhecem o artigo 
em virtude do lapso de tempo decorrido, o qual foi adquirido por eles, já no estado de casados, por 
doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita pelos pais da Maria Belandina 
Sobral Gomes Tomé, João Gomes Tomé e mulher Maria da Luz Gonçalves Sobral, casados sob o 
regime da comunhão geral e residentes que foram na extinta freguesia de Apúlia, do concelho de 
Esposende, doação esta ocorrida em data que não sabem precisar, mas sabem ter sido no ano de 
miI novecentos e oitenta. 

Que foram primeiros ante-possuidores do dito prédio, ao tempo de natureza rústica, os ditos 
João Gomes Tomé e mulher Maria da Luz Gonçalves Sobral, sendo que desconhecem os 
segundos ante-possuidores em virtude de terem já decorrido mais de cinquenta anos desde a 
última transmissão conhecida. Que não possuem título formal que lhes permita registar na 
competente Conservatória o acima identificado prédio, mas que, no entanto, sempre estiveram 
na detenção e fruição do mesmo, inicialmente enquanto rústico e após a edificação enquanto 
urbano, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essas adquiridas 
e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-Ias. Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios e traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, nele habitando após 
a sua edificação, realizando benfeitorias, fazendo a sua limpeza, manutenção e conservação, 
inclusive administrando-o, utilizando-o para todos os fins que o mesmo proporciona, e pagando 
em seus nomes os respetivos encargos. Que essa posse por ter sido sempre pacífica, pública, 
contínua, de boa-fé e em seus próprios nomes, durante mais de vinte anos e dadas as enun-
ciadas características de tal posse, os justificantes adquiriram o identificado prédio por USUCA-
PIÃO, não dispondo, todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou título formal que lhes 
faculte a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a seu favor. E, para suprir a 
falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial.  

Declarações confirmadas por três testemunhas.  
Está conforme o original, na parte transcrita e certificada. 
Esposende, 28 de j unho de 2024. 
A Notária em substituição
(Sara Manuela Salgueiro Silva)
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-EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO-
Luís Manuel Carvalho Pizarro da Silveira Bravo, Notário, certifica que, no seu Cartório Notarial, 

sito na Rua Dr. José António Peixoto Pereira Machado, n.º 10, rés-do-chão, na cidade e concelho de 
Barcelos, se encontra exarada uma ESCRITURA DE JUSTIFICAÇÃO, do dia vinte e sete de junho 
de dois mil e vinte e quatro, exarada de folhas setenta e nove a folhas oitenta e dois, do respetivo 
livro de notas para escrituras diversas número TRINTA E SETE, na qual CARLOS DE BARROS 
PASSOS, solteiro, maior, natural da freguesia de Pico de Regalados, concelho de Vila Verde, resi-
dente na Praceta Primeiro de Maio, número 7, C.P. 4740-472, união de freguesias de Esposende, 
Marinhas e Gandra, DECLARA que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor do 
seguinte bem imóvel: PRÉDIO URBANO, composto por arrecadação e arrumos, situado na Rua 
25 de Abril, união de freguesias de ESPOSENDE, MARINHAS E GANDRA, concelho de ESPO-
SENDE, com a área coberta de cento e trinta metros quadrados, e área descoberta de trezentos e 
seis metros quadrados, a confrontar do norte, nascente e poente com Rua 25 de Abril, e do sul com 
António Cândido Portela Lima, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
e inscrito na matriz sob o artigo urbano 6613.º (Anteriormente OMISSO, na extinta freguesia de 
Gandra), com o valor patrimonial tributário de 12.260,00€.  O referido prédio urbano foi construído, 
pelo justificante, em mês e dia que não consegue precisar entre finais do ano mil novecentos 
e oitenta e início de mil novecentos e oitenta e um. O atual prédio urbano, a que corresponde 
o artigo matricial 6613.º, resultou, assim, da implantação por parte do justificante de obras que 
se materializaram numa arrecadação e arrumos, num prédio rústico que veio à posse do justi-
ficante, em mês e dia que não consegue precisar entre finais do ano mil novecentos e oitenta 
e início de mil novecentos e oitenta e um, em consequência de compra não formalizada, feita 
pelo justificante, a António Cândido Portela Lima, residente na Rua do Descampado, número 3, 
na freguesia de Gandra, concelho de Esposende. Sendo que as obras trouxeram à totalidade 
do prédio um valor muito superior ao valor que este tinha antes das obras.  O justificante iniciou, 
nessa mesma altura (entre finais do ano mil novecentos e oitenta e início de mil novecentos e 
oitenta e um), a construção da referida arrecadação e arrumos, adquirindo logo os materiais de 
construção para a execução das obras, nomeadamente, pedra, areia, cimento, ferro, madeira, 
telha, vidro, tintas e demais materiais. Pagou os respetivos preços aos fornecedores. Contratou, 
ainda, serviços e operários, pagando ao dia ou por empreitada.   Abriu caboucos, fizeram 
alicerces, construíram paredes, colocaram telhado, portas, janelas e rebocaram paredes. Finalizou 
a referida obra utilizando-a para a sua profissão de mecânico, sendo o espaço designado como 
“Auto Reparadora da Gandra”. E passou a utilizar e trabalhar logo que obtive condições mate-
riais para isso, o que aconteceu nos finais do ano de mil novecentos e oitenta e um, sendo que, 
mais tarde, no ano de mil novecentos e noventa e dois, passou também a aí residir.   

O terreno onde foi edificada a referida construção era composto de PRÉDIO RÚSTICO, na refe-
rida freguesia da Gandra, concelho de Esposende, anteriormente, omisso na extinta matriz, dada a 
distância temporal e não descrito na conservatória do Registo Predial, pertencia a António Cândido 
Portela Lima, residente na Rua do Descampado, número 3, freguesia de Gandra, concelho de 
Esposende. De facto, o referido prédio, ainda rústico e sem qualquer construção adveio à posse 
do justificante, em consequência de compra, meramente verbal, tendo pago o preço ao então 
vendedor, António Cândido Portela Lima, residente na Rua do Descampado, número 3, freguesia 
de Gandra, concelho de Esposende, em mês e dia que não consegue precisar entre finais do 
ano mil novecentos e oitenta e início de mil novecentos e oitenta e um, compra que nunca foi 
reduzida no competente título formal, ou seja, nunca foi reduzida a escritura pública. Que a partir 
dessa data, sempre o justificante esteve na posse e na fruição do identificado prédio, posse que 
adquiriu e manteve sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poder ser conhecida 
por quem tivesse interesse em contrariá-la. Que tal posse do prédio, assim mantida e exercida em 
nome e interesse próprio, participando nas vantagens e encargos, praticando atos concretos em 
relação ao direito possuído, gozando de todos os poderes que lhe pertence, traduz-se em suma, 
nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas as utilidades e potenciali-
dades do prédio, designadamente habitando-o, limpando-o, fazendo obras de manutenção, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício pleno do direito de propriedade, sem oposição, 
embargo, ou estorvo de quem quer que seja, à vista e com o conhecimento de toda a gente, 
com ânimo de quem exercita direito próprio de boa-fé, por ignorar lesar direito alheio, pacífica, 
contínua, pública e sem violência. Consequentemente, dadas as enunciadas características da 
sua posse, adquiriu o justificante, a propriedade do prédio atrás identificado no contexto desta 
escritura por USUCAPIÃO, o que não é suscetível de ser comprovado pelos meios normais, mas 
que invoca para efeitos de primeira inscrição em seu nome na Conservatória do Registo Predial.

Barcelos e Cartório Notarial, oito de julho de dois mil e vinte e quatro. 
O Notário, Luís Pizarro Bravo                   
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 CERTIFICO que, a fls. 55 e seguintes, do livro nº. 323-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, 

se encontra exarada com a data de 15 de julho de 2024, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por 
USUCAPIÃO, na qual: 

MÁRIO PASTOR MIQUELINO MENDANHA (NIF 178 956 619) e mulher MARIA FERNANDA 
COUTINHO MARTINS MENDANHA (NIF 178 956 600), casados sob o regime da comunhão geral 
de bens, ele natural da freguesia de Esposende, ela natural da freguesia de Marinhas, ambas do 
concelho de Esposende, residentes em EM 5, IMP de L’Ourcq Maurepas, 78310, França, DECLA-
RARAM: 

Que, são donos legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio urbano, composto 
por edifício com um pavimento, para estacionamento coberto e fechado, sito na Rua Dr. Alexandre 
Torres, n.º 217, em Esposende, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do 
concelho de Esposende, a confrontar do norte com José Reis Loureiro, do sul com Domingos 
Martins dos Santos, do nascente e do poente com Rua Dr. Alexandre Torres, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 6549, 
anteriormente omisso à respetiva matriz urbana, desconhecendo o artigo da antiga matriz rústica 
no qual foi implantado, com o valor patrimonial e igual atribuído de três mil oitocentos e oitenta 
euros. 

Que foi primeira ante-possuidora do dito prédio Adília Maria Pinto Coelho de Taveira, solteira, 
maior, e residente que foi na Praceta da Encosta, n.º 17, Porta 2, em Santa Tecla, na cidade de 
Braga, e foi segundo ante-possuidor o Município de Esposende (NIF 506 617 599), com sede na 
Praça do Município, nesta cidade de Esposende. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o acima 
identificado prédio, mas que, no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, 
durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas 
sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo a 
poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. 

Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios e traduziu-se nos 
factos materiais conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, reali-
zando benfeitorias, fazendo a sua limpeza, manutenção e conservação, inclusive administrando-o, 
utilizando-o para todos os fins que o mesmo proporciona, e pagando em seus nomes os respetivos 
encargos. 

Que essa posse por ter sido sempre pacífica, pública, contínua, de boa-fé e em seus próprios 
nomes, durante mais de vinte anos e dadas as enunciadas características de tal posse, facultou-
-lhes já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e direito este 
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude 
de o terem adquirido, já no estado de casados, em data que não sabem precisar, mas sabem ter 
sido no ano de mil novecentos e noventa e cinco, por compra meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública, feita à referida Adília Maria Pinto Coelho de Taveira. 

Assim, afirmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possui-
dores do prédio urbano acima identificado e que prestam estas declarações para fins de primeira 
inscrição no registo predial. 

Declarações confirmadas por três testemunhas. 
Está conforme o original, na parte transcrita e certificada. 
Esposende, 15 de julho de 2024.  
A Notária,

diversos

Benjamim Pereira visitou Escola 
Profissional de Esposende

O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende visitou o 
edifício sede da Escola Profissional 
de Esposende (EPE). Benjamim 
Pereira, que se fez acompanhar da 
Vereadora da Educação, Alexandra 
Roeger, foi recebido pelo novo 
Presidente do Conselho de Adminis-
tração da Cooperativa Zendensino, 
João Figueiredo, e pela Diretora 
Pedagógica da Escola Profissional 
de Esposende, Alexandra Vilar. 

A visita teve como propósito verificar o andamento dos trabalhos de subs-
tituição da cobertura da Escola Profissional de Esposende e abordar os 
projetos da Zendensino, onde o Município detém a maior representatividade. 

Na visita foi igualmente abordada a questão da instalação do Centro Tecnológico 
Especializado (CTE) na área de Restauração e Alojamento Hoteleiro, a concretizar 
no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). Em causa está um inves-
timento de aproximadamente 1,6 milhões de euros, mais IVA, que possibilitará concre-
tizar a requalificação de um edifício para criação de novos Restaurante e Cozinha 
Pedagógica, bem como a remodelação e renovação do restaurante e cozinha peda-
gógica existentes, sendo que a intervenção contempla também o apetrechamento 
destes espaços, no que se refere a mobiliário, equipamento, hardware e software. 

Benjamim Pereira saudou o excelente trabalho que está a ser desenvolvido pelo 
recém-empossado Conselho de Administração da Zendensino, liderado por João 
Figueiredo. Manifestou, de resto, total confiança na equipa que assumiu a lide-
rança da Zendensino, onde se insere também a Escola de Música de Esposende.
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Esposende acolheu Summer Tour o maior 
evento equestre em Portugal

Entre os dias 28 de junho passado e 7 de julho corrente, Esposende acolheu a primeira 
edição do Summer Tour. Nesses dias realizam-se dois Concurso de Saltos Internacional 
(2* Iberian Cup) que contaram com a presença de 800 conjuntos nacionais e internacio-
nais, num total de 1200 profissionais de equitação de vinte nacionalidades diferentes.

A primeira competição decorreu nos dias 28, 29 e 30 de junho, no Clube Hípico 
do Norte, local que também acolheu a segunda competição entre 4 e 7 de julho.

A organização do evento internacional está integrada na estratégia de 
alavancar a notoriedade e visibilidade desportiva na comunidade equestre inter-
nacional, com o objetivo de potenciar a internacionalização da região e de Espo-
sende, enquanto destino equestre, através do programa PortugalEquestrian®. 

A articulação organizativa, desportiva e promocional que envolve o Município e o Clube 
Hípico do Norte, tem contribuído para que sejam alcançados resultados de excelência, 
com um significativo impacto destes produtos na economia local, ao longo de todo o ano.

Com este evento pretendeu-se proporcionar uma experiência turística e desportiva 
única, desfrutando de um enquadramento natural singular e de excelência organizativa, 
aliando a oferta de um conceito inovador na integração de diferentes eventos sociais 
e turísticos e na atração de público. Foi objetivo dos promotores a disponibilização de 
produtos especializados por segmento de clientes, por forma a conciliar o conforto da parti-
cipação no evento com a experiência ativa no território, durante e entre as competições.

O evento proporcionou aos cavaleiros profissionais uma experiência competi-
tiva de excelência, tanto no aspeto da participação e performance desportiva, como 
na hospitalidade com que a cidade de Esposende acarinha o evento, os partici-
pantes e seus familiares, dando um significado especial ao contexto desportivo.

Na perseguição da excelência, a organização atribuiu um Prize Money de 94.000,00€ 
às principais provas do Concurso, no valor de 30.000€, dinamizando o espírito compe-
titivo saudável entre os atletas e imprimindo assim valor acrescentado à iniciativa.

A transmissão televisiva em direto, através da SPORT-TV, ou em live-
-streaming (ClipMyHorse) proporcionou um alcance de 400 mil teles-
pectadores. A entrada do público foi gratuita, tendo participado para 
assistir ao evento cerca de 15 mil pessoas distribuídas por todo o recinto.

ATLETISMO

Ricardo Dias e Sara Duarte vencem 6.ª corrida 
Esposende Marginal à Noite 

Esposende voltou a estar no centro das atenções 
em termos desportivos, no passado sábado, 6 de julho, 
com a realização da sexta edição da corrida Espo-
sende Marginal à Noite, organizado conjuntamente 
pelo Município de Esposende e Run Porto. O evento 
contou com cerca de 1500 participantes, que fizeram a 
tradicional prova de 8 quilómetros a correr ou a cami-
nhar, fazendo desta uma das noites mais iluminadas 
do ano, marcada por cor, música e bastante animação.

Em termos classificativos, no escalão masculino, 
Ricardo Dias, do C.A. Olímpico Vianense, foi o grande 
vencedor ao fazer a prova em 00:24:56, tendo sido 
acompanhado no pódio por Daniel Pinheiro, do PAC 
Running Academy, com o tempo de 00:24:59, e por Rui 
Pedro Silva, do CDS Salvador do Campo, que se clas-
sificou na terceira posição, com o tempo de 00:25:19.

Já na competição feminina, a primeira a cortar a 
meta foi Sara Duarte, do SC Braga, que completou o percurso em 00:26:33, seguida 
de Mónica Silva, do CDS Salvador do Campo, que fez a prova em 00:28:01 e, no 
terceiro lugar, classificou-se Patrícia Caldas, do SC Braga, com o tempo de 00:29:44.

A campeã olímpica Fernanda Ribeiro e o Vereador do Desporto da Câmara Municipal 
de Esposende, Rui Losa, deram o tiro de partida da prova, sendo que a entrega de 
prémios coube a Rui Losa e Bruno Lemos, representante da IAT, patrocinador do evento.

Esta sexta edição repetiu o sucesso de anos anteriores, tendo sido marcada pela alegria e 
animação, era notável os sorrisos nos rostos dos participantes e as ruas da cidade brilhavam 
com as camisolas refletoras e as luzes que foram oferecidas a todos os participantes. 

Bruno Soares Sax ajudou a criar um ambiente ainda mais animado com a sua 
música, desde o aquecimento aos momentos que antecederam a cerimónia de pódio.

Eis a equipa Portuguesa que participará no 
Campeonato Europeu de Atrelagem

Os três jovens atletas do CAN (Afonso Ribeiro, Vasco 
Ribeiro e Bernardo Vilarinho Losa) vão participar, no 
próximo mês de Julho, no Campeonato Europeu de Atre-
lagem para jovens atletas que se realizará em Flyinge, 
na Suécia.

O campeonato vai realizar-se entre os dias 22 e 28 
de Julho e contará com a presença de 136 atletas de 
17 países. Portugal participará pela primeira vez neste 
campeonato, com uma equipa representada por Afonso 
Ribeiro, na classe de Children, Vasco Ribeiro, na classe 
de Juniores, e Bernardo Vilarinho Losa, na classe de 
Under-25. 

A equipa é orientada pelo selecionador Jorge Baixo, 
que tem acompanhado e formado os atletas ao longo dos últimos anos.

O CAN deseja aos seus jovens associados os maiores sucessos!

FUTEBOL

NORTE-SUL                  
“Voz Desportiva do Jandirinha”

No passado dia 13 de julho corrente, dispu-
tou-se o 59º histórico Encontro de Futebol 
Norte-Sul 2024, no Estádio Padre Sá Pereira, 
que culminou com a vitória dos Nortenhos por 
5-3. Contudo, no Restaurante “Estádio Gastro-
nómico Almeida dos Leitões” -em presenças-, o 
Sul goleou com uns concludentes 20-2…

   Estiveram envolvidos, nesta iniciativa 
anual, 37 atletas do Norte-Sul, antigos joga-
dores e dirigentes do ESC/ADE, e foi mais um 

sucesso no fruir da amizade fraterna que sempre reinou entre estes “jovens” atletas que 
desconhecem as idades…

 Antes do Início do jogo, respeitou-se um minuto de silêncio pelo falecimento dos pais 
dos atletas do Norte-Sul, Pedrinha e do amigo Faria, assim como de outros antigos 
atletas do Norte-Sul que faleceram e que muitas saudades nos deixaram.

   Este NORTE-SUL teve o apoio da CME-Pelouro do desporto-, União de 
Freguesias Esposende-Marinhas-Gandra, ADE, ARCASJ, e Dr. A. Bermudes, um amigo 
que sempre apoiou esta iniciativa desportiva e para o ano estaremos novamente ativos.

                                               Esposende 15 de julho de 2024
V.D.J. - CMLB

Transmissão de tarefas no ROTARY CLUB DE 
ESPOSENDE, ANO 2024/2025

No passado dia 16 do corrente mês de julho, concretizou-se mais uma transmissão 
de tarefas no Rotary Club de Esposende. Com efeito, após o cumprimento de um ano 
de mandato, conforme previsto estatutariamente, a Eng,ª Marisa Carvalho cessou as 
funções de Presidente da Instituição, passando-as para o companheiro rotário Manuel 
Amaro Marques, que, assim e durante um ano, assume a presidência de uma Coletivi-
dade, que, em Esposende e desde 23 de Janeiro de 1978, serve causas sociais. 

Por imperativos de tipografia, e pedindo desculpa aos elementos do Rotary Club 
de Esposende, a notícia mais desenvolvia deste evento será publicada na edição do 
próximo mês de agosto. 

Dr. João Figueiredo novo Presidente do Conselho de 
Administração da Zendensino

João Figueiredo, até há bem pouco tempo chefe de Gabinete do Senhor Presi-
dente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, assumindo, a 
partir do dia 3 de junho passado, a presidência do Conselho de Administração 
da Zendensino, onde se insere também a Escola de Música de Esposende. 

Aproveitando a visita de trabalho do Executivo Municipal às instalações da 
Escola Profissional de Esposende, João Figueiredo agradeceu a Benjamim 
Pereira a confiança em si depositada e na restante equipa e o “apoio do Muni-
cípio, determinante para a execução dos projetos traçados, que contribuirão, 
certamente, para a construção de um concelho mais desenvolvido e atrativo”.
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